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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Senhor Reitor da Universidade de Taubaté (UNITAU) encaminhou a este Conselho, por meio do Ofício R nº 185/2015, protocolado em 15 de abril de 2015, os documentos necessários à solicitação de renovação do reconhecimento e de adequação curricular à Del. CEE nº 111/2012 alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015, referentes ao Curso de Licenciatura em Química, oferecido pela UNITAU. 

Este Parecer refere-se à adequação curricular do referido Curso às normas do CEE.

Após exame da Relatora, e solicitação de revisão e explicitação de disciplinas e ementas, foram realizados pela Instituição os ajustes necessários, os quais foram devidamente encaminhados e constam dos autos deste Processo.

1.2 APRECIAÇÃO
Conforme se pode constatar pelo Projeto Pedagógico do Curso, em pauta, o art. 8º da Del. CEE nº 111/2012 (NR) acha-se plenamente atendido. O Curso é desenvolvido em 2.800h, das quais 30% são dedicadas à formação em educação, conforme se verifica no quadro abaixo, onde se encontra a distribuição das horas curriculares com conteúdos educacionais. 

Na Planilha anexada a este Parecer verifica-se em detalhe a distribuição das disciplinas e bibliografias, segundo os artigos e incisos da CEE nº 111/2012 (NR). O Estágio organiza-se em adequação ao requerido no art. 11 dessa Deliberação.

Tabela 1 – Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica
	Curso
	Carga Horária
	CH 

Formação Didático-Pedagógico
	%

	Curso de Química- Licenciatura
	2800h
	846,67
	30,24


	Disciplinas
	Carga Horária

	Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC


	80

	História e Política Educacional


	88

	Sociologia da Educação


	88

	Química Experimental


	80

	Gestão Educacional


	80

	Instrumentação para o Ensino das Ciências I


	40

	Instrumentação para o Ensino das Ciências II


	40

	Psicologia da Educação


	40

	Filosofia da Educação


	40

	Evolução e Tendências do Ensino das Ciências Exatas


	80

	Didática Específica – Ensino Fundamental


	80

	Didática Específica – Ensino Médio


	80

	Metodologia da Pesquisa em Educação


	40

	Didática 
	80

	Metodologia de Ensino das Ciências


	80

	Total da carga horária em aulas
	1016 h/a

	Total da carga horária em horas


	846,67h


2. CONCLUSÃO
2.1 Considera-se que a adequação curricular à Del. CEE nº 111/2012 (NR) do Curso de Licenciatura em Química, da Universidade de Taubaté, atende à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE n.s 126/2014 e 132/2015.

2.2 A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 14 de março de 2015.
a) Consª Bernardete Angelina Gatti
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Jacintho Del Vecchio Junior, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro e Roque Theophilo Júnior.

São Paulo, 16 de março de 2016.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storópoli

Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de abril de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
	PROCESSO CEE Nº: 

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ

	CURSO: QUÍMICA – LICENCIATURA
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL: 2.800 HORAS
	Diurno:  -----             horas-relógio

	
	
	Noturno: 2.800         horas-relógio

	ASSUNTO: SOLICITAÇÃO DE RECONHECIMENTO DO CURSO


PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Língua Portuguesa: Leitura e Escrita
	BAGNO, M. Gramática de Bolso do Português Brasileiro. São Paulo: Parábola Editorial, 2013. 

BECHARA, E.. Moderna Gramática Portuguesa. 38. ed.. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2015.
KOCH, I. V.; ELIAS, V. M.. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006.

	
	
	Língua Portuguesa: Leitura e Produção de Textos
	GARCEZ, L. H. C.. Técnica de Redação: o que é preciso saber para escrever bem.  3. ed.. São Paulo: Martins Editora, 2012.

KOCH, I. V.; ELIAS, V. M.. Ler e Escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2009.

MOTTA – ROTH, D.; HENDGES, G. R.. Produção Textual na universidade. São Paulo: Parábola Editorial, 2010. 

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC


	COSTA, I. . Novas Tecnologias e Aprendizagem. 2. ed. São Paulo: Wak, 2014.

HERNANDEZ, F.; SANCHO, J. M.. Tecnologias para Transformar a Educação. São Paulo: Penso, 2006.




OBSERVAÇÕES:

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	História e Política Educacional
	AGUIAR, M. A. A formação do profissional da educação no contexto da reforma educacional brasileira. In: FERREIRA, Naura Syria Carapeto (Org.). Supervisão educacional para uma escola de qualidade. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2000.

ARELARO, L.; VALENTE, I. Educação e Políticas. São Paulo: Xamam, 2002.

HILSDORF, M. L. S. Pensando a educação nos tempos modernos. São Paulo: Edusp, 1998. 

	
	
	Sociologia da Educação
	DURKHEIM, E.. Educação e Sociologia. Petrópolis: Vozes, 2011.

MARQUES, S.. Sociologia da Educação – Série Educação. 1. ed.. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 
RESENDE, S. M. K.. Sociologia da Educação. Jundiaí: Paco Editorial, 2013.

	
	
	Filosofia da Educação
	ALMEIDA, C. R. S.; LORIERI, M. A.; SEVERINO, A. J.. Perspectivas da Filosofia da Educação. 1. ed.. São Paulo: Cortez, 2011. 

CORREIA, W. Filosofia da Educação – Ética e Estilistica Existencial.  1. ed.. São Paulo: Ciência Moderna, 2013.
LUCKESI, C. C.. Filosofia da Educação. 2. ed.. São Paulo: Cortez, 2011.

	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	Psicologia da Educação
	BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: introdução aos parâmetros curriculares nacionais / Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, cap. 4 (Escola, Adolescência e Juventude) p. 103-131. 1998.
DESSEN, M. A.; MACIEL, D. A.. Ciência do Desenvolvimento Humano: desafios para a Psicologia e a Educação. Curitiba: Juruá, 2014.

MIRANDA, V. R.. Educação e Aprendizagem: contribuições da Psicologia. 1. ed.. Curitiba: Juruá, 2008.
SANTOS, M. S. S.; XAVIER, A. S.; NUNES, A. I. B.. Psicologia do Desenvolvimento: teorias e temas contemporâneos. Brasília: Liber Livros, 2009.

	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)

	Gestão Educacional


	BRASIL. Congresso Nacional. Câmara dos Deputados. Plano Nacional de Educação 2014-2024. Brasília: Câmara dos Deputados, Edições Câmara, 2014.
BOCCIA, M. B.; DABUL, m. R.; LACERDA, S. C. (orgs.). Gestão Escolar em destaque. Pedagogia de A e Z. Jundiaí: Paco Editorial, 2013. v. 5.

BRASIL, Congresso Nacional. Câmara dos Deputados. LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 11. ed.. MEC: 2015. 
OLIVEIRA, R. P.; ADRIÃO, T. (orgs.). Organização do ensino no Brasil: níveis e modalidades na Constituição Federal e na LDB. 2. ed.. São Paulo: Xamã, 2007.

PAULO, A. LDB: Lei de Diretrizes e Bases da Educação. Petrópolis: DP et Alii, 2013
SANTOS, C. R.. A gestão educacional e escolar para a modernidade. São Paulo: Cengage Learnning, 2013. 


	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	Instrumentação para o Ensino das Ciências I
	BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: introdução aos parâmetros curriculares nacionais / Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998, p. 103-131.
_______ Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Programa Nacional de Apoio às feiras de Ciências da Educação Básica. FENACEB/ Brasília:MEC/SEB. 2006.

FINI, M. I. (coord.).  Secretaria da Educação. Material de apoio ao currículo do Estado de São Paulo: caderno do professor; Química. 1ª série. Secretaria da Educação. São Paulo: SE, 2014.
SÃO PAULO. Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Química. Coord. Maria Inês FINI. São Paulo:SEE, 2008.


	
	
	Instrumentação para o Ensino das Ciências II

	BRASIL, Ministério da Educação (MEC), Secretaria da educação Média e Tecnológica (Semtec). PCN+ Ensino Médio: Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais – Ciências da Natureza, Matemática e sua Tecnologias. Brasília: MEc/ Semtec, 2002.

FINI, M. I. (coord.).  Secretaria da Educação. Material de apoio ao currículo do Estado de São Paulo: caderno do professor; Química. 2ª e 3ª séries. Secretaria da Educação; coordenação Maria Inês Fini. São Paulo: SE, 2014.

LABVIRT- Laboratório Didático Virtual. 2005. http: //www.futuro.usp.br/projetos/proj_labvirt.html.

QUEIROZ, S. L.; SÁ, L. P.. Estudo de Casos no Ensino de Química. 2. ed. rev.. Campinas: Editora Átomo, 2010.



	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	Didática

	CANDAU, V. M. (org.). Reinventar a Escola. Petrópolis: Vozes, 2010.

LIBÂNEO, J.C.. Didática. São Paulo: Contexto, 2006.

VEIGA, I. P.A. (coord.). Repensando a Didática. 29. ed.. Campinas: Papirus, 2012.  

VEIGA, I. P. A.; FONSECA, M. (Orgs.). As Dimensões do Projeto Político-Pedagógico. São Paulo: Papirus, 2001.


	
	
	Didática Específica – Ensino Fundamental

	ANTUNES, C.. Como desenvolver as competências em sala de aula. 8. ed.. Petrópolis: Vozes, 2009.

CASTRO, A. D.; CARVALHO, A. M. P. (orgs.). Ensinar a Ensinar. São Paulo:  Cengage Learning, 2002.
MENEGOLIA, M.; SANT’ANNA, I. M.. Por que planejar? Como planejar? Currículo – Área – Aula. 13. ed.. Petrópolis: Vozes, 2003.



	
	
	Didática Específica – Ensino Médio
	BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Química: ensino médio. 2006. Coleção explorando o ensino, v. 3 e 4.

DOMINGUES, A. M.; FERNANDES, M.; GOMEZ, M. V. (orgs.). Educar na contemporaneidade: cultura, tecnologia e educação no cotidiano do professor e do estudante. Pedagogia de A a Z. Jundiaí: Paco Editorial, 2013. v. 9.

LEITE, B. S.. Tecnologia no Ensino de Química: teoria e prática na formação docente. Campinas: Appris, 2015.


	
	
	Metodologia de Ensino das Ciências
	CARVALHO, A.M.P. Ensino de ciências: unindo a pesquisa e a prática. São Paulo: Pioneira/Thomson Learning, 2004.

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M.. Ensino de Ciências. Fundamentos e Métodos.  3. ed.. São Paulo: Editora Cortez, 2009. 

HERNANDEZ, F.. A organização do currículo por projetos de trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. 5. ed. . Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.

SVINICKI, M.; MCKEACHIE, W. J.. Dicas de Ensino. 13. ed.. São Paulo: Cengage Learnning, 2013.

ZABALA, A. (org). Como trabalhar os conteúdos procedimentais em aula. Porto Alegre: Editora Artes Médicas Sul, 1999.

	
	
	Evolução e Tendências do Ensino das Ciências Exatas


	FARIAS, R. F.; NEVES, L. S.. História da Química: um livro texto para a graduação. 2.ed.. Campinas: Átomo, 2011.

MEYER, J. F. C. A.. O Ensino, a Ciência e o Cotidiano. Campinas: Átomo, 2006.

TRINDADE, L. s. p.. Alquimia dos Processos de Ensino e de Aprendizagem em Química. 1. ed.. São Paulo: Madras Editora, 2010.


	
	
	Instrumentação para o Ensino das Ciências I

	CARVALHO, A. M. P.. (org.). Ensino de Ciências por investigação: condições para implementação em sala de aula. São Paulo: Cengage Learnning, 2014.

LEITE, B. S.. Tecnologias no Ensino de Química: teoria e práticas na formação docente. São Caetano do Sul: Appris, 2015

MOREIRA, M. A.. Mapas Conceituais e Aprendizagem Significativa. São Paulo: Centauro, 2011.

NETO, H. S. M.. O lúdico no Ensino de Química na Perspectiva histórico – cultural: além do espetáculo, além da aparência. Curitiba: Prismas, 2015.



	
	
	Instrumentação para o Ensino das Ciências II
	LEITE, B. S. Tecnologias no Ensino de Química. São Caetano do Sul: Editora Appris, 2015.

QUEIROZ, S. L.; SÁ, L. P.. Estudo de Casos no Ensino de Química. 2. ed. rev.. Campinas: Editora Átomo, 2010.



	
	
	Química Experimental

	Coleção GEPEQ – Grupo de Pesquisa em Educação Química. (Org.). Interações e Transformações I – Livro de Laboratório – Módulos I e II. São Paulo: EDUSP, 2004 – 2015.

Coleção GEPEQ – Grupo de Pesquisa em Educação Química. (Org.). Interações e Transformações I – Livro de Laboratório – Módulos III e IV. São Paulo: EDUSP, 2004 – 2015.

RANDALL, G. E.; KRIZ, G. S.; LAMPMAN, G. M.; PAIVA, D. L.. Química Orgânica Experimental: técnicas de escala pequena. Trad. 3. Ed.. São Paulo: Cengage Learning, 2013.

SILVA, R. R.; BOCCHI, N.; ROCHA – FILHO, R. C.; MACHADO, P. F. L.. Introdução à Química Experimental. 2. ed.. São Carlos: EdUFScar, 2014.


	
	Inciso VI ( domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	Didática Específica – Ensino Fundamental
	FAZENDA, I. C. A..(coord). Práticas Interdisciplinares na Escola. 13. ed,rev. e ampl.. São Paulo: Cortez, 2013.

MENEGOLIA, M.; SANT’ANNA, I. M.. Por que planejar? Como planejar? Currículo – Área – Aula. 13. ed.. Petrópolis: Vozes, 2003.

VEIGA, I. P. A.; FONSECA, M. (orgs.). As Dimensões do Projeto Político-Pedagógico. Campinas: Papirus, 2001.

	
	
	Didática Específica – Ensino Médio
	VASCONCELOS, C. S.. Planejamento: Projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. São Paulo: Libertad, 2005.


	
	
	Metodologia da Pesquisa em Educação


	ANDRÉ, M. E. A. (org.). O papel da pesquisa na formação e prática dos professores. Campinas: Papirus, 2001.

MORAES, R.; LIMA, V. (org). Pesquisa em Sala de Aula. Porto Alegre: PUCRS, 2002.


	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)

	Instrumentação para o Ensino das Ciências I
	FINI, M. I. (coord.).  Secretaria da Educação. Material de apoio ao currículo do Estado de São Paulo: caderno do professor.  Química. 1ª série. Secretaria da Educação. São Paulo: SE, 2014.

ROGERS, B.. Gestão de Relacionamento e comportamento em sala de aula. 2. ed.. Porto Alegre: Artmed, 2009.

ZABALA, A. A prática educativa. Como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000.



	
	
	Instrumentação para o Ensino das Ciências II


	FINI, M. I. (coord.).  Secretaria da Educação. Material de apoio ao currículo do Estado de São Paulo: caderno do professor; Química. 2ª e 3ª séries. Secretaria da Educação; coordenação Maria Inês Fini. São Paulo: SE, 2014.

QUEIROZ, S. L.; SÁ, L. P.. Estudo de Casos no Ensino de Química. 2. ed. rev.. Campinas: Editora Átomo, 2010.

ZABALA, A.. A prática educativa. Como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000. 



	
	
	Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC


	MORAN, J.M., et al. Novas Tecnologias e Mediação Pedagógica. 21. ed.. São Paulo: Papirus, 2013.


	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	Didática Específica – Ensino Fundamental
	ANTUNES, C.. Como desenvolver as competências em sala de aula. 8. ed.. Petrópolis: Vozes, 2009.
LUCKESI, C. C.. Avaliação da Aprendizagem Escolar. São Paulo: Cortez, 2000.

VASCONCELOS, C. C.. Avaliação da Aprendizagem: práticas de mudança - por uma práxis transformadora. 12 ed. São Paulo: Libertad, 2003. 

	
	
	Didática Específica – Ensino Médio


	HOFFMAN, J.. Avaliação, mito e desafio: uma perspectiva construtiva. 32 ed. Porto Alegre: Mediação, 2003.
VASCONCELOS, C. C.. Avaliação da Aprendizagem: práticas de mudança – por uma práxis transformadora. 12 ed.. São Paulo: Libertad, 2003. 


	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	Gestão Educacional


	BRASIL, Ministério da Educação – MEC/ Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais – INEP. Matrizes Curriculares de Referência para o SAEB. 2. Ed.. Brasília: MEC/ INEP, 1999.

BRASIL, Ministério da Educação. Portaria n° 174, de 13/05/2015. Dispõe sobre o Sistema de Avaliação da Educação Básica – SAEB. Disponível em: portal.inep.gov.br/web/saeb/legislação.
BRASIL, Ministério da Educação – MEC/ Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais – INEP. Portaria n° 931, de 21/03/2005. Institui o Sistema de Avaliação da Educação Básica, composto pela Prova Brasil e pelo Saeb. Disponível em:portal.inep.gov.br/web/saeb/legislação.
BRASIL, Ministério da Educação – MEC/ Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais – INEP. PISA – Inep. Disponível em: portal.inep.gov.br/pisa-program-internacional-de-avaliacao-de-alunos. Disponível em: portal.inep.gov.br/pisa/sobre-o-pisa.

SÃO PAULO. Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. IDESP. Disponível em: idesp.edunet.sp.gov.br.

SÃO PAULO. Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. SARESP, Consulta aos resultados do SARESP 2015 e dos anos anteriores. SEE. Disponível em: www.educacao.sp.gov.br/consulta-saresp.html
SOUZA, A. M.(orgs.). Dimensões da Avaliação Educacional. Petrópolis: Vozes, 2005. 


OBSERVAÇÕES:
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica Específica para o Estágio

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	O estágio supervisionado compreenderá algumas atividades fundamentais, envolvendo o estudo, a análise, a problematização, a reflexão e a proposição de soluções às situações de ensinar e aprender. Envolverá também a vivência de situações de ensinar, aprender a elaborar, executar e avaliar projetos de ensino, não apenas nas salas de aula, mas também nos diferentes espaços educativos:
Observação da realidade escolar, abrangendo os diferentes espaços e situações escolares, como base para a problematização da realidade observada; 
Elaboração do Plano de Atividades do Licenciando, com base nos dados colhidos nas observações e registros e nos focos de análise definidos nesses processos.
Registro sistemático das observações, participações e demais atividades desenvolvidas, como recurso para definição dos focos de análise e sistematização da experiência prática a ser apresentada no Relatório do Estágio Curricular Supervisionado;
Docência Supervisionada, compreendendo atividades de ensino compartilhadas, planejadas e desenvolvidas pelo aluno estagiário, sob orientação do professor da IES e supervisão do professor responsável, na escola.
	UNITAU. Regulamento do Estágio Curricular Supervisionado nos Cursos de Licenciatura



	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	O estágio supervisionado compreenderá ainda atividades relacionadas à compreensaõ e participação na gestão de ensino:

Conhecimento da realidade escolar, envolvendo conhecimento sobre o funcionamento da rede pública de ensino, análise do projeto pedagógico da escola, documentos escolares, projetos e indicadores de rendimento escolar. 

Participação em atividades de gestão do ensino, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, acompanhamento dos conselhos da escola, de reunião de pais e mestres, das atividades de reforço e recuperação escolar. 
	UNITAU. Regulamento do Estágio Curricular Supervisionado nos Cursos de Licenciatura



	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	Não se aplica.
	Não se aplica.


OBSERVAÇÕES:
UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ

Regulamento Atividades Acadêmico-Científico- Culturais (AACC)

1 – DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1° O presente Regulamento disciplina as Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC) que compõem o currículo pleno dos cursos de Licenciatura em Matemática, Física e Química – da Universidade de Taubaté, e dispões sobre seu integral cumprimento obrigatório para a colação de grau. 

Art. 2° As Atividades Acadêmico-Científico-Culturais são componentes curriculares obrigatórios e têm como objetivo geral ensejar aos alunos a possibilidade de aprofundamento temático e interdisciplinar, constituídas por atividades de ensino, pesquisa e extensão.

Art. 3° As Atividades Acadêmico-Científico-Culturais, com carga horária total mínima de 200 (duzentas) horas para os cursos de Licenciatura em Matemática, Física e Química, deverão ser cumpridas pelo aluno no decorrer do curso, conforme Deliberações CONSEP n° 186/2012; CONSEP n° 187/2012 e CONSEP n° 279/2012.

      § 1° Para efeito de colação de grau, o aluno do curso de Licenciatura em Matemática, Física e Química deverá cumprir a carga horária mínima, de 200 (duzentas) horas até o final do 6° semestre, para assim, ter o direito de colar grau no curso de Licenciatura.

      II - DAS ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS

Art 4° São Atividades Acadêmico-Científico-Culturais para fins de integralização da carga horária do currículo pleno dos Cursos de Licenciatura:

I – Grupos de Estudos/Oficinas: participação em grupos de estudo/oficinas e em projetos e programas de pesquisa orientados por docentes da UNITAU e aprovados pelo Conselho do Departamento de Matemática/Física.

II – Monitorias: monitorias em componentes curriculares pertencentes ao currículo pleno do Curso de Licenciatura em Matemática, Física e Química; monitorias em atividades escolares desenvolvidas por entidades oficiais, monitorias em laboratórios, disciplinas, grupos de eventos internos e externos.

III – Atividades e Eventos Acadêmicos: participação em eventos projetos sociais desenvolvidas por entidades oficiais, mediante análise e parecer da Coordenação de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais.

IV – Atividades e Eventos Científicos: participação em Congressos, em palestras e em minicursos, participação em Semanas pedagógicas organizadas pelo Departamento de Matemática e Física, publicação de resumos em anais e de artigos em revistas científicas; palestras e cursos ministrados pelo aluno.

V – Atividades e Eventos Sócio-político-culturais: participação em shows, plenárias, fóruns, cursos que não constem na matriz curricular de sua formação, mobilizações, atividades culturais, atendimento comunitário de cunho social; serviço voluntário, participação efetiva na organização de eventos realizados por entidades oficiais, mediante análise e parecer da Coordenação de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais, entre outras.

VI – Atividades e Eventos de Extensão: participação em projetos e programas de extensão, Projeto Show da Física, participação em cursos técnicos de áreas afins, realização de cursos livres, de idiomas, informática, entre outros em Instituições juridicamente constituídas, com participação e aprovação comprovadas, participação em encontros, jornadas, seminários e similares de áreas correlatas, representação estudantil,  assistência comprovada a defesas de Trabalhos de Graduação, Dissertação de Mestrado e teses de Doutorado.

VII – Iniciação à Docência: monitorias em disciplinas teóricas ou práticas (laboratórios), instrutor de curso de extensão relacionado com formação acadêmica, apresentação de palestras relacionadas com disciplinas do curso e atividades de tutoria (acompanhado de alunos dos semestres iniciais do curso).

        Parágrafo único – A carga horária máxima permitida para cada tipo de atividade está prevista  no Anexo 1 deste Regulamento.

III – DO COORDENADOR DE ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS

Art 5° O Coordenador de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais é o responsável pela supervisão dessas atividades.

            § 1° O Coordenador de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais é indicado anualmente pelo Diretor do Departamento.

            § 2° A carga horária administrativa atribuída ao Coordenador de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais ficará a critério da Diretoria do Departamento, conforme orientação da Pró-reitoria de Graduação.

Art 6° Compete ao professor e Coordenador de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais:

            I – Planejar, organizar, dirigir, controlar e coordenar as Atividades Acadêmico-Científico-Culturais- AACC de acordo com este Regulamento;

            II – Apresentar este Regulamento aos alunos e orientá-los sobre o integral cumprimento das Atividades Acadêmico-Científico-Culturais;

            III - Receber, analisar, elaborar parecer e arquivar os requerimentos dos acadêmicos relativos às Atividades apresentadas;

            IV – Entregar à Diretoria do Departamento relatório anual com as atividades realizadas, assim como o cômputo das horas das Atividades Acadêmico-Científico-Culturais realizado em cada série, para fins de lançamento no histórico escolar;

           V – Computar e registrar as Atividades Acadêmico-Científico-Culturais – AACC realizadas pelos acadêmicos em sistema próprio. 

   IV – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art 7° Compete ao aluno comprovar até o último semestre de seu curso, o cumprimento das Atividades Acadêmico-Científico-Culturais, apresentando à Coordenadoria os documentos originais e cópia para autenticação acompanhada de relatório, conforme calendário preestabelecido pela Coordenação/ Departamento.

                 § 1° Os alunos matriculados no curso de Licenciatura em Matemática, Física e Química da UNITAU, por transferência de outras Instituições de Ensino Superior, devem comprovar a carga horária das Atividades Acadêmico-Científico-Culturais realizadas no curso de origem, por ocasião do requerimento para estudo de currículo.

                 § 2° Caberá exclusivamente ao acadêmico a responsabilidade pelo cumprimento das horas referentes às Atividades Acadêmico-Científico-Culturais.

                 § 3° Compete ao professor Coordenador das Atividades Acadêmico-Científico-Culturais a análise do cumprimento dessas atividades e a elaboração de parecer sobre sua adequação.  

Art 8° Compete ao Conselho de Departamento de Licenciatura em Matemática e Física dirimir as dúvidas referentes à interpretação deste Regulamento, bem como suprir possíveis lacunas, expedindo atos complementares que se fizerem necessários.

Art 9° Este Regulamento entra em vigor na data de sua aprovação pelos órgãos competentes da UNITAU, revogadas todas as demais disposições existentes sobre a matéria no âmbito do curso de Licenciatura em Matemática, Física.

ANEXO 1 – QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS E RESPECTIVA CARGA HORÁRIA

	
	ATIVIDADES PERMITIDAS NA LICENCIATURA 
	Carga Horária máxima 

	I
	Grupos de Estudos/Oficinas
	Até 80 horas

	
	Participação em grupos de estudo/oficinas em projetos e programas de pesquisa orientados por docente da UNITAU e aprovados pelo Conselho do Departamento de Matemática e Física 
	Até 40 horas

	
	PIBID
	Até 40 horas

	II
	Monitorias
	Até 80 horas

	
	Monitorias em componentes curriculares pertencentes ao currículo pleno do curso de Matemática, Física e Química 
	Até 40 horas

	
	Monitorias em laboratórios
	Até 20 horas

	
	Monitorias em eventos internos e externos do departamento de Matemática e Física 
	Até 20 horas

	III
	Atividades e Eventos Acadêmicos
	Até 80 horas

	
	Participação em projetos sociais desenvolvidos por entidades oficiais, mediante análise e parecer da Coordenação de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais
	Até 80 horas

	IV
	Atividades e Eventos Científicos
	Até 100 horas

	
	Participação em congressos, em palestras e em minicursos; palestras e cursos ministrados por profissionais da área, Iniciações científicas, atividades em escolas e voluntários em projetos de pesquisa.
	Até 40 horas

	
	Publicação de resumos em anais e de artigos em revistas científicas
	Até 60 horas

	V
	Atividades e Eventos Sócio-político-culturais
	Até 100 horas

	
	Participação em shows, plenárias, fóruns, projetos de extensão, participação em cursos de outras instituições oficiais, atividades culturais
	Até 30 horas

	
	Atendimento comunitário de cunho social, serviço voluntário.
	Até 30 horas

	
	Participação efetiva na organização de eventos, como olimpíadas de matemática, realizados por entidades oficiais, mediante análise e parecer da Coordenação de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais, entre outras.
	Até 40 horas

	VI
	Atividades e Eventos de Extensão
	Até 80 horas

	
	Participação em projetos e programas de extensão
	Até 20 horas

	
	Participação em cursos técnicos de áreas afins
	Até 10 horas

	
	Realização de cursos livres, de idiomas, informática, entre outros em instituições juridicamente constituída.
	Até 10 horas

	
	Participação e aprovação comprovadas, participação em encontros, jornadas, seminários e similares de áreas correlatas
	Até 20 horas

	
	Representação estudantil, assistência comprovada a defesas de Trabalho de Graduação, Dissertação de Mestrado e Teses de Doutorado.
	Até 20 horas

	VII
	Iniciação à Docência
	Até 80 horas

	
	Monitorias em disciplinas teóricas ou práticas (laboratórios)
	Até 20 horas

	
	Apresentação de palestras relacionadas com disciplinas do curso
	Até 20 horas

	
	Atividades de tutoria (acompanhados de alunos dos semestres iniciais do curso)
	Até 20 horas

	
	Instrutor de curso de extensão relacionados com formação acadêmica
	Até 20 horas


3- PROJETO DE ESTÁGIO:

UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ

Regulamento do Estágio Curricular Supervisionado nos Cursos de Licenciatura

O presente regulamento visa normatizar a organização do Estágio Supervisionado dos Cursos de Licenciatura da Universidade de Taubaté, em conformidade com a legislação pertinente, em especial a Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, a Deliberação CEE n° 87/2009, a Deliberação CEE 126/2014 e as Diretrizes Curriculares das Licenciaturas.

O Estágio Curricular supervisionado deverá obedecer às normas desta Deliberação e aos critérios estabelecidos nos 

Projetos Pedagógicos dos cursos de Licenciatura.

1. Da natureza e objetivos do estágio
Art. 1º Estágio, ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação superior. Articula ensino, pesquisa e extensão e constitui-se em instrumento privilegiado da parceria entre a universidade e a rede de educação básica para a formação inicial de professores.

Parágrafo único O estágio supervisionado, definido como uma atividade prática curricular obrigatória e supervisionada, integra o  itinerário formativo do educando.

Art. 2º O estágio pode ser obrigatório ou não obrigatório, remunerado ou não remunerado, conforme determinação das Diretrizes Curriculares das Licenciaturas e dos Projetos Pedagógicos dos cursos.

§ 1º Estágio obrigatório é aquele definido como tal no projeto do curso, cuja carga horária é requisito para aprovação e obtenção de diploma.

§ 2º Estágio não obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional, cuja carga horária é acrescida à carga horária regular e obrigatória.

§ 3º As atividades de extensão, de monitoria e de iniciação à docência desenvolvidas pelo estudante podem ser equiparadas ao estágio, desde estejam previstas no Projeto Pedagógico do curso e no Plano de Trabalho do estagiário. 

Art. 3º O estágio, nos cursos de Licenciatura, visará ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à  contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho, tendo por objetivos principais: 

I. Promover a articulação das dimensões teórica e prática na formação do licenciando;

II. Promover a inserção do licenciando no ambiente escolar, e/ou em outros espaços educativos, de modo a favorecer o conhecimento da realidade na qual irá atuar, em suas dimensões pedagógica, administrativa e política;

III. Favorecer a compreensão de aspectos centrais no trabalho do professor, como aqueles relativos às condições do trabalho docente, à instituição escolar enquanto contexto do trabalho docente, às formas da gestão da educação, à ética profissional, às relações interpessoais no ambiente escolar, aos processos de avaliação escolar e às relações escola-comunidade.

IV. Desenvolver no licenciando uma postura investigativa, promovendo análise e reflexão sobre as práticas observadas e/ou desenvolvidas, como base para discussão de alternativas de transformação dessas práticas.

V. Oportunizar a vivência de experiências pedagógicas que possibilitem o desenvolvimento das competências relativas ao exercício profissional, em especial aquelas relativas ao planejamento, desenvolvimento e avaliação da atividade pedagógica. 

2. Da realização do estágio

Art. 4º O Estágio será realizado em escolas públicas e/ou privadas, abrangendo os múltiplos espaços e níveis escolares necessários à adequada formação do aluno.

§ 1º O estágio poderá ser parcialmente realizado em outros espaços educativos que apresentem condições de proporcionar experiência prática na área de formação do licenciando, conforme previsto no Projeto Pedagógico do Curso. 
§ 2º As atividades de estágio não estabelecerão vínculo empregatício de qualquer natureza entre a Universidade de Taubaté e o estudante.

§ 3º No estágio obrigatório, o estudante-estagiário deverá estar assegurado contra acidentes, no estágio ou dele decorrentes, por meio de apólice de seguro estabelecida no Termo de Compromisso da Universidade de Taubaté.

Art. 5º  A jornada de atividade em estágio será definida de comum acordo entre a instituição de ensino, a parte concedente e o aluno estagiário ou seu representante legal, devendo constar do Termo de Compromisso, ser compatível com as atividades escolares e não ultrapassar 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais.

Parágrafo único Nos períodos em que não estiverem programadas aulas e/ou atividades na Universidade, o estágio poderá ter jornada de até 40 (quarenta) horas semanais, desde que isso seja compatível com o previsto no Projeto Pedagógico do curso e com as atividades desenvolvidas pela instituição concedente no mesmo período.

3. Das atribuições das Instituições envolvidas

Art. 6º - Serão atribuições da Universidade de Taubaté, em relação aos estágios de seus educandos:

I. Celebrar Termo de Compromisso com o educando ou com seu representante ou assistente legal, quando ele for absoluta ou relativamente incapaz, e com a parte concedente, indicando as condições de adequação do estágio à proposta pedagógica do curso, à etapa e modalidade da formação escolar do estudante e ao horário e calendário escolar;

II. Avaliar as instalações da parte concedente do estágio e sua adequação à formação cultural e profissional do educando;

III. Indicar professor orientador, da área a ser desenvolvida no estágio, como responsável pelo acompanhamento e avaliação das atividades do estagiário;

IV. Exigir do educando a apresentação periódica, em prazo não superior a 6 (seis) meses, de relatório das atividades desenvolvidas no estágio;

V. Zelar pelo cumprimento do Termo de Compromisso, reorientando o estagiário para outro local em caso de descumprimento de suas normas;

VI. Elaborar normas complementares e instrumentos de avaliação dos estágios de seus educandos;

VII. Comunicar à parte concedente do estágio, no início do período letivo, as datas de realização de avaliações escolares ou acadêmicas.

Parágrafo único O plano de atividades do estagiário, elaborado em acordo pelas instituições envolvidas, será incorporado ao termo de compromisso por meio de aditivos, à medida que for avaliado, progressivamente, o desempenho do estudante.

Art. 7º - Serão atribuições das instituições concedentes, em relação aos estágios: 

I. Celebrar Termo de Compromisso com a Universidade de Taubaté e o educando, zelando por seu cumprimento;

II. Ofertar instalações que tenham condições de proporcionar ao educando atividades de aprendizagem social, profissional e cultural;

III. Indicar profissional responsável com formação e experiência adequadas à formação do estudante para acompanhar as atividades de estágio.

IV. Entregar, por ocasião do desligamento do estagiário, Termo de Realização do Estágio com indicação resumida das atividades desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de desempenho;

V. Manter, à disposição dos responsáveis, documentos que comprovem a relação de estágio.

4. Das atividades do Estágio Curricular Supervisionado

Art. 8º - O estágio supervisionado compreenderá algumas atividades fundamentais, envolvendo o estudo, a análise, a problematização, a reflexão e a proposição de soluções às situações de ensinar e aprender. Envolverá também a vivência de situações de ensinar, aprender a elaborar, executar e avaliar projetos de ensino, não apenas nas salas de aula, mas também nos diferentes espaços educativos. Considerando as especificidades das Licenciaturas e o previsto nos Projetos Pedagógicos dos cursos, as atividades de estágio nas Licenciaturas deverão prever:

I.  Observação da realidade escolar, abrangendo os diferentes espaços e situações escolares, como base para a problematização da realidade observada; 

II.  Registro sistemático das observações, participações e demais atividades desenvolvidas, como recurso para definição dos focos de análise e sistematização da experiência prática a ser apresentada no Relatório do Estágio Curricular Supervisionado;

III.  Investigação da realidade escolar, com base nos dados colhidos nas observações e registros e nos focos de análise definidos nesses processos, recorrendo a estudos e textos teóricos para compreensão e interpretação da realidade observada e construção de hipóteses explicativas dessa realidade; os resultados da investigação serão consubstanciados no relatório de estágio;

IV.  Participação em atividades de gestão do ensino, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar;

V.  Docência Supervisionada, compreendendo atividades de ensino compartilhadas, planejadas e desenvolvidas pelo aluno estagiário, sob orientação do professor da IES e supervisão do professor responsável, na escola.

Da Orientação do Estágio Curricular Supervisionado

Art. 9º  O Estágio Curricular será orientado por professor com formação pedagógica em Pedagogia ou Licenciatura na área, com carga horária específica Para orientar, acompanhar e avaliar as atividades de estágio dos licenciandos, de acordo com o previsto no Projeto Pedagógico do curso. 

Art. 10  Serão atribuições do professor Orientador de Estágio: 

I.  Esclarecer os alunos sobre a natureza, os objetivos, a estrutura e a realização do Estágio no contexto da Proposta Pedagógica do Curso de Licenciatura e nos termos da legislação vigente;

II.  Orientar os alunos quanto à escolha do local em que o estágio deve ser realizado; 

III.  Orientar os alunos quanto aos procedimentos e documentos necessários para realização do estágio; 

IV.  Aprovar previamente a realização do estágio, por meio do deferimento do Plano de Estágio;

V.  Orientar os alunos, juntamente com o supervisor da parte concedente, na elaboração do Plano de Estágio, e acompanhar sua execução;

VI.  Manter contato com as instituições de ensino que serão campo de estágio, para acompanhamento das atividades desenvolvidas pelo estagiário;

VII.  Analisar a documentação relativa ao estágio, avaliar os relatórios e emitir parecer conclusivo sobre o cumprimento do estágio.

Art. 11 Para atendimento das atividades previstas no artigo anterior, o professor supervisor de estágio terá uma carga horária correspondente a 1 (uma) hora aula para cada grupo de 5 (cinco) alunos estagiários.

Art. 12 - Serão atribuições do estagiário:

I. Elaborar Plano de Estágio, contendo os objetivos e atividades a serem desenvolvidas durante o estágio; 

II. Comunicar ao orientador de estágio a Instituição na qual irá realizar o estágio;

III. Apresentar-se à direção da escola ou ao responsável pelo acompanhamento do estágio com a documentação necessária à sua identificação e o Plano de Estágio para sua participação no ambiente escolar;

IV. Recorrer aos profissionais responsáveis pelos diversos serviços ou setores da escola, em caso de dúvidas ou necessidade de orientações;

V. Trajar-se adequadamente e apresentar comportamentos condizentes com o local de trabalho educativo;

VI. Observar horários e regras estabelecidas, em relação, tanto à administração da escola, quanto ao estágio curricular supervisionado;

VII. Manter discrição e postura ética em relação às informações e às ações referentes à participação em atividades da escola e de realização do estágio;

VIII. Comprometer-se com a comunidade na qual se insere e com o próprio desenvolvimento pessoal e profissional.

IX. Elaborar e apresentar o Relatório de Estágio no prazo estabelecido pelo professor orientador.

Da avaliação do estágio

Art. 13 A avaliação e aprovação no Estágio Curricular Supervisionado serão realizadas pelo professor orientador, com base na avaliação do relatório final de estágio e no cumprimento da carga horária exigida no Projeto Pedagógico do Curso.

Art. 14 Considerar-se-á aprovado no Estágio Curricular Supervisionado o aluno que atender às seguintes exigências:

I. Cumprir a carga horária total exigida no Estágio Supervisionado Curricular.

II. Apresentar a documentação exigida pela Central de Estágio.

III. Apresentar o relatório final de estágio e a declaração e/ou atestado de horas de estágio emitida pela instituição na qual realizou o estágio supervisionado.

Art. 15 O não cumprimento das exigências contidas nos incisos I, II e III do art. 14 implicará reprovação do aluno no Estágio Curricular Supervisionado, configurando dependência nesse componente curricular.

Art. 16 A presente Deliberação entrará em vigência após homologação pelo CONDEP e emissão de Portaria pela Pró-reitoria de Graduação, ficando revogadas as disposições em contrário.
4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS E COMPLEMENTARES:

1º PERÍODO

FÍSICA – CINEMÁTICA e DINÂMICA (80h/a)

OBJETIVOS
· Promover a compreensão dos conceitos fundamentais da Física e sua aplicação a problemas práticos. 
· Desenvolver nos alunos o raciocínio abstrato, bem como o raciocínio matemático. 
· Relacionar os tópicos desenvolvidos com as disciplinas subsequentes do curso.

EMENTA
Grandezas Físicas e Cálculo Vetorial. Cinemática de um corpo livre em uma dimensão. Cinemática de um corpo livre em duas e três dimensões. Leis de Newton e aplicações básicas. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

HALLIDAY, D; RESNICK, R. Fundamentos da Física. 9. ed, São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 2012.
SERWAY, R. A. e JEWETT Jr, J. W. Princípios de Física. Vol. 1, Mecânica Clássica, São Paulo: Thomson, 2007.

TIPLER, P., MOSCA, G., Física. 6. ed. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 2012.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GASPAR, A.. Física (coleção). São Paulo: Ática, 2000.

GREF, Física (coleção). Grupo de Reelaboração do Ensino da Física. São Paulo: Edusp, 1990.

FÍSICA EXPERIMENTAL – MEDIÇÕES E TRATAMENTO DE DADOS (40h/a)

OBJETIVOS

· Proporcionar ao aluno uma vivência com as técnicas de medições físicas e de interpretação dos resultados experimentais e da integração do conhecimento teórico experimental que fundamenta o método científico.
EMENTA

Medidas de tempo. Conceito de incerteza – resultado de uma medição: média, desvio padrão e desvio padrão da média. Distribuição Normal. Medições de comprimento: régua e paquímetro. Incerteza combinada Massa específica. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CASTRO, Ruy M. et al. Apostila de Física Experimental I, Taubaté: Universidade de Taubaté, 2012. 

SERWAY, R. A. & Jr., J. W.  Princípios de Física – Mecânica Clássica e Relatividade. 5. ed.. São Paulo: Cengage Learning, 2014. v.1.

VUOLO, J. H. Fundamentos da Teoria de Erros. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher, Ltda, 1996.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
HELENE, O. A. M. & VANIN, V. R.. Tratamento Estatístico de Dados em Física Experimental. 2. ed.. São Paulo: Edgard Blucher Ltda., 1991. 
SERWAY, R. A. & Jr., J. W. Princípios de Física – Oscilações, ondas e termodinâmica. 5. ed.. São Paulo: Cengage Learning, 2014. v. 2.

FUNDAMENTOS DA MATEMÁTICA – CONCEITOS E OPERAÇÕES (80h/a)

OBJETIVOS 

· Proporcionar ao aluno condições para a apropriação rigorosa dos conceitos da matemática de 1º e 2º graus. 

· Oferecer múltiplas aplicações práticas e exercícios envolvendo as aquisições básicas das operações algébricas e interpretação de resultados. 

· Relacionar o conteúdo estudado a pré-requisitos para o desenvolvimento de disciplinas subsequentes do curso.

EMENTA

Corpo dos números reais. Produtos notáveis, Fatoração e Simplificação de Frações Algébricas. Potenciação. Radiciação. Equações Algébricas de 1º e 2º graus. Trigonometria no triângulo retângulo. Áreas.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
DEMANA, F. KENNEDY, D. Pré-Cálculo. São Paulo: Pearson, 2008. 

MEDEIROS, V. Z. CALDEIRA, A. M. Pré-Cálculo. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009.

SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Makron Books, 1994. v. 1.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
IEZZI, G. Fundamentos de Matemática Elementar (Conjuntos e Funções). Coleção. São Paulo: Atual, 1995.
LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Harba Ltda, 1994.
GEOMETRIA ANALÍTICA (40h/a)

OBJETIVOS 

· Apresentar a oportunidade do conhecimento aos alunos sobre vetores, equações da reta e da curva no plano e no espaço.

EMENTA

Introdução à Geometria Analítica. Reta. Plano. Circunferência. Cônicas. Quádricas.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

STEINBRUCH, A. P. W. Geometria Analítica. São Paulo: McGRAW-HILL, 1987.

SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Makron Books, 1994. v. 1.

WINTERLE, P. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo: Makron Books, 2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOULOS, P.; CAMARGO, I. Geometria Analítica: um tratamento vetorial. 3. ed., São Paulo: Pearson Education, 2004.

KOLMAN, B. Introdução à Álgebra Linear com Aplicações. 6. ed., Rio de Janeiro: Prentice-Hall do Brasil, 1998.

HISTÓRIA DA CIÊNCIA (40h/a)

OBJETIVOS

O aluno deverá ser capaz de: 
· Compreender o processo de produção da ciência em seu desenvolvimento histórico.

· Desenvolver capacidade de análise baseada no conhecimento do método científico.

· Desenvolver atitude investigativa e postura ética.

· Compreender o papel do conhecimento científico na formação do aluno do ensino fundamental e médio. 

EMENTA 
A disciplina examina o processo histórico de institucionalização da Ciência na sociedade moderna e propões uma reflexão sobre o impacto desta transformação nas relações sociais, econômicas e culturais das diferentes épocas e contextos. Discute a emergência da ciência moderna e seus desdobramentos no campo das tecnologias e os desdobramentos no âmbito das relações humanas, profissionais, notadamente na área da educação escolar.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANDERY, M. A. P. A., et al.. Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. Rio de Janeiro: Garamond, 2012.

OLIVEIRA, R. J.de. O ensino das ciências e a ética na Escola. In: Química nova na escola. n.4, nov. 2010, p. 224 – 231. Disponível em: www. qnesc.sbq. org.br. v. 32.
SEVCENKO, N.. A corrida para o século XXI: no loop da montanha russa. São Paulo: Companhia das Letras, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRAGA, M., GUERRA, A., REIS, J. C.. Breve História da Ciência Moderna. Rio de Janeiro: Zahar, 2007. v. 1, 2, 3, 4

SANTOS, B. S.. Um discurso sobre as ciências. São Paulo: Cortez, 2003.

LÍNGUA PORTUGUESA: LEITURA E ESCRITA (40h/a)
OBJETIVOS
· Familiarizar o aluno com o nível culto da língua na modalidade escrita de gênero acadêmico-científico. 

· Desenvolver a capacidade do aluno de abordar o texto com mais propriedade e de usar seu conhecimento de mundo, lingüístico e textual. 

· Desenvolver a produção de textos escritos específicos da área, para propiciar a autonomia textual.
EMENTA

Desenvolvimento de competências e habilidades de leitura crítica de gêneros discursivos midiáticos, acadêmicos e científicos, escritos ou orais. Estratégias de leitura: operações metacognitivas regulares para abordar o texto. Habilidades linguísticas características do bom leitor.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BAGNO, M. Gramática de Bolso do Português Brasileiro. São Paulo: Parábola Editorial, 2013. 

BECHARA, E.. Moderna Gramática Portuguesa. 38. ed.. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2015.
KOCH, I. V.; ELIAS, V. M.. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BAGNO, M.. Língua, linguagem, linguística: pondo os pingos nos ii. São Paulo: Parábola Editorial, 2014.

BECHARA, E..Moderna Gramática Portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009.

KOCH, I. V.. A coesão textual. 14. ed. São Paulo: Contexto, 2007

KOCH, I. V.; TRAVAGLIA, L. C.. A coerência textual. 14. ed.. São Paulo: Contexto, 2007.

LOPES-ROSSI, M. A. G. O desenvolvimento de habilidades de leitura e de produção de textos a partir de gêneros discursivos. In: LOPES-ROSSI, M.A.G. (Org.). Gêneros discursivos no ensino de leitura e produção de textos. Taubaté: Cabral Editora, 2002.

MOURA, M. H.. Gramática de usos do português. 2. ed. São Paulo: Editora da UNESP, 2011.  
TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO - TIC (80h/a)

OBJETIVOS 
· Promover a reflexão sobre as modificações causadas pelas Tecnologias da Comunicação e Informação no campo educacional. 

· Oferecer subsídios teórico-práticos para que o futuro professor familiarize-se com a utilização das tecnologias da informação e da comunicação enquanto ferramentas pedagógicas. 

EMENTA 

Questões referentes ao uso da tecnologia, sua criação, seu papel no cotidiano das pessoas, os espaços e interações que ela cria e as relações que emergem nestes espaços, bem como suas implicações para a educação. Utilização das tecnologias da informação e da comunicação, com vistas a dinamizar o trabalho pedagógico em sala de aula, discutindo a seleção, uso e avaliação das mesmas. Ensino em ambiente virtual e o uso das tecnologias aplicadas à Educação à Distância.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

COSTA, I. . Novas Tecnologias e Aprendizagem. 2. ed. São Paulo: Wak, 2014.

HERNANDEZ, F.; SANCHO, J. M.. Tecnologias para Transformar a Educação. São Paulo: Penso, 2006.

MORAN, J.M., et al. Novas Tecnologias e Mediação Pedagógica. 21. ed.. São Paulo: Papirus, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDERSEN, E. L. (Org.). Multimídia Digital na Escola.  São Paulo: Paulinas, 2013.

CAPELLA, S.; BARBA, C. (Org.). Computadores em Sala de Aula. São Paulo: Penso, 2012.

2º PERÍODO
ÁLGEBRA LINEAR (40 h/a)
OBJETIVOS 

· Desenvolver tópicos de álgebra linear para serem utilizados como ferramentas de apoio na resolução de problemas da área de química. 
· Preparar e habilitar aluno para o desenvolvimento de disciplinas subsequentes do curso.

EMENTA
Espaço Vetorial Rn. Matrizes. Equações Lineares e Combinações Lineares. Produtos Usuais entre vetores. Transformações Lineares.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ANTON, H.; BUSBY, R.C. Álgebra Linear Contemporânea. São Paulo: Bookman, 2006.
STEINBRUCH, A.. Álgebra Linear. São Paulo: Makron Books, 1987. 
STRANG, G. Álgebra Linear e suas Aplicações. 4. ed., São Paulo: Cengage Learning, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

KOLMAN, B. Introdução à Álgebra Linear com Aplicações. 6. ed., Rio de Janeiro: Prentice-Hall do Brasil, 1998.

WINTERLE, P. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo: Makron Books, 2000.

FÍSICA – ENERGIA E ESTÁTICA (80h/a)

OBJETIVOS

· Capacitar o aluno para compreender a física geral e experimental e seus conceitos básicos de maneira clara e precisa; compreender a importância da física geral e experimental na evolução e melhoramentos da vida humana.

· Capacitar o aluno a resolver problemas de física geral usando ferramentas avançadas da matemática. 
EMENTA 

Trabalho e energia. Sistemas de partículas livres. Cinemática e dinâmica de corpos rígidos. Momento Linear e Impulso. Estática. Conservação do momento linear. Colisões.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
HALLIDAY, D; RESNICK, R. Fundamentos da Física. 8. ed. São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 2009. v. 1.
SERWAY, R. A. e JEWETT Jr, J. W. Princípios de Física. V. 1, São Paulo: Thomson, 2007.
TIPLER, P. Física. 4. ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2002.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
GASPAR, A.. Física (coleção). São Paulo: Ática, 2000.

GREF. Física (coleção). Grupo de Reelaboração do Ensino da Física. São Paulo: Edusp, 1990.

FÍSICA EXPERIMENTAL – MEDIÇÕES E GRÁFICOS (40h/a)

OBJETIVOS 

· Proporcionar ao aluno uma vivência com as técnicas de medições físicas, de interpretação dos resultados experimentais e da integração do conhecimento teórico experimental que fundamenta o método científico.

EMENTA 

Gráficos em papel milimetrado, di-log e mono-log. Movimento Unidimensional. Movimento Acelerado. Simulação de fenômenos de comportamento exponencial. Regressão Linear. Calorímetro.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
SERWAY, R. A. & Jr, J. W. Princípios de Física – Mecânica Clássica e Relatividade.  5. ed.. São Paulo: Cengage Learning, 2014. v. 1.

UNITAU, Apostila de Física Experimental I, Ruy M. Castro et al. Taubaté: Universidade de Taubaté, 2012 .

VUOLO, J. H. Fundamentos da Teoria de Erros. 2. ed.. São Paulo: Edgard Blucher Ltda., 1996.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

HELENE, O. A. M. & VANIN, V. R.. Tratamento Estatístico de Dados em Física Experimental. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher Ltda., 1991.
SERWAY, R. A. & Jr, J. W. Princípios de Física – Volume 2 – Oscilações, ondas e termodinâmica. 5. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2014.


FUNDAMENTOS DA MATEMÁTICA - FUNÇÕES (80h/a)

OBJETIVOS 

· Oferecer ao aluno múltiplas aplicações práticas e exercícios envolvendo funções e interpretação de resultados. 

· Relacionar o conteúdo estudado a pré-requisitos para o desenvolvimento de disciplinas subsequentes do curso.

EMENTA
Funções. Função do primeiro grau. Função do segundo grau. Função Exponencial. Função Logarítmica. Função Racional. Trigonometria Circular.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
DEMANA, F. KENNEDY, D. Pré-Cálculo. São Paulo: Pearson, 2008. 

FLEMMING, D.M.; GONÇALVES, M. B.. Cálculo A: funções, limite, derivação e integração. 6. ed., São Paulo: Pearson, 2006.
MEDEIROS, V. Z. CALDEIRA, A. M. Pré-Cálculo. 2. ed., São Paulo: Cengage Learning, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
EDBUCCHI, P. Matemática. São Paulo: Moderna. 1992.

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Harba Ltda., 1994.
HISTÓRIA E POLÍTICA EDUCACIONAL (80h/a)
OBJETIVOS 

· Analisar a constituição histórica e política do campo educacional brasileiro. 

· Examinar as relações entre educação e sociedade. 
· Discutir políticas de educação emanadas do Estado e suas repercussões no cotidiano da Escola. 

EMENTA

A disciplina propõe a análise das implicações histórico-sociais do fenômeno educacional, considerando como ponto de partida as discussões acerca das relações entre escola e sociedade no mundo contemporâneo. Parte da premissa que tais relações só podem ser compreendidas a partir de uma incursão na história da constituição do campo educacional. Para tanto, privilegiará as modificações que emergiram nesse campo com a ascensão da escola moderna no ocidente e seu impacto na história brasileira, além disso, discutirá as inúmeras modificações encetadas pela macro-política. Nesse sentido, enfatizará as seguintes temáticas: políticas públicas de educação, organização do sistema escolar e recursos financeiros para educação.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AGUIAR, M. A. A formação do profissional da educação no contexto da reforma educacional brasileira. In: FERREIRA, Naura Syria Carapeto (Org.). Supervisão educacional para uma escola de qualidade. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2000.

ARELARO, L.; VALENTE, I. Educação e Políticas. São Paulo: Xamam, 2002.

HILSDORF, M. L. S. Pensando a educação nos tempos modernos. São Paulo: Edusp, 1998. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S.. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2005.

LOPES, E. M. T., FARIA Filho, L. M. & VEIGA, C. G. 500 anos de educação no Brasil. 2 ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2000.
LÍNGUA PORTUGUESA: LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS (40h/a)
OBJETIVOS
O aluno deverá ser capaz de:

· desenvolver estratégias de leitura de diferentes gêneros discursivos para conhecimento de suas propriedades discursivas e linguístico-textuais;

· aprimorar a produção de gêneros escritos para desenvolver a autonomia textual.

EMENTA

Estratégias de leitura: operações metacognitivas regulares para abordar o texto. Habilidades linguísticas características do bom leitor. Estratégias de produção de textos com objetivo e público-alvo predefinidos. Gramática aplicada aos textos produzidos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
GARCEZ, L. H. C.. Técnica de Redação: o que é preciso saber para escrever bem.  3. ed.. São Paulo: Martins Editora, 2012.

KOCH, I. V.; ELIAS, V. M.. Ler e Escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2009.

MOTTA – ROTH, D.; HENDGES, G. R.. Produção Textual na universidade. São Paulo: Parábola Editorial, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BECHARA, E.. Moderna Gramática Portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009.

GRANATIC, B.. Técnicas básicas de redação. São Paulo: Scipione, 1995.

KOCH, I. V..As tramas do texto. 2. ed.. São Paulo: Contexto, 2014.

LEITE, M. Q.. Resumo. São Paulo: Paulistana, 2006.

MACHADO, A. R. (coord.); LOUSADA, E.; ABREU-TARDELLI, L. S.. Resenha. São Paulo: Parábola Editorial, 2002.

___________. Resumo. São Paulo: Parábola Editorial, 2002.
MOURA, M. H.. Gramática de usos do português. 2. ed.. São Paulo: Editora da UNESP, 2011.

SAUTCHUCK, I.. Perca o medo de escrever: da frase ao texto. São Paulo: Saraiva, 2011. 
SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO (80h/a)

OBJETIVOS 

· Criar condições para que os alunos, no contato com as teorias sociológicas, possam compreender as relações educação e sociedade em sentido amplo; fundamentar o licenciando no processo de entendimento e crítica das maneiras pelas quais as mais diversas relações sociais são planejadas e implementadas no contexto escolar.

· Discutir as teorias clássicas sobre o Estado com vistas a situar a escola como instituição multifacetada e de interpretações diversas quanto ao seu funcionamento e utilidade.

EMENTA 

A disciplina apresenta e analisa a escola como uma instituição social específica e suas relações com a família e a comunidade. Problematiza as relações de poder entre os diversos sujeitos que compõem a sociedade e a comunidade escolar. Privilegia o estudo da escola no Brasil, os sistemas de educação e processos educativos. Abrange, por último, temas peculiares ao campo da Sociologia e sua inserção nos espaços escolares: violência, diversidade étnico-cultural, desigualdade social e ecologia. A lógica implementada será a tensão entre as posturas favoráveis à corrente liberal e neoliberal e àquelas que se posicionam criticamente diante das mesmas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
DURKHEIM, E.. Educação e Sociologia. Petrópolis: Vozes, 2011.

MARQUES, S.. Sociologia da Educação – Série Educação. 1. ed.. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 
RESENDE, S. M. K.. Sociologia da Educação. Jundiaí: Paco Editorial, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DANDURAND, P.; OLLIVIER, E. Os paradigmas perdidos - ensaio sobre a sociologia da educação e seu objeto. Teoria e Educação, n.3, p.120-142, 1991.

HAECHT, A. V.. Sociologia da Educação. 1. ed.. Porto Alegre: Artmed, 2008.

PAIXÃO, L. P.; ZAGO, N. (org.). Sociologia da Educação. 1. ed.. Petrópolis: Vozes, 2007.

3º PERÍODO

CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL - LIMITES E DERIVADAS (40h/a)

OBJETIVOS

· Desenvolver no aluno o raciocínio lógico, a intuição, o senso crítico e a criatividade, preparando-o para lidar com novos conceitos e conteúdos matemáticos. 

· Estabelecer a relação entre os conhecimentos matemáticos adquiridos no ensino médio com esses novos conceitos. 
· Capacitar o educando a desenvolver e a explicar os modelos matemáticos, objetivando a solução de problemas do mundo real que envolva os conteúdos estudados no cálculo diferencial e integral, tais como: limite, continuidade e diferenciabilidade uma variável real.

EMENTA 
Limite de função de uma variável. Derivadas. Aplicações.      

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
AYRES, F. Cálculo Diferencial e Integral. São Paulo: McGraw Hill, 1994.

FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo A: funções, limite, derivação e integração. 6. ed., São Paulo: Pearson, 2006.
STEWART, J. Cálculo. 6. ed.. São Paulo: Cengage Learning, 2009. v. 1 e 2.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LARSN, R.; HOSTETLER, R. P.; EDWARDS, B. H. Cálculo. 8 ed., São Paulo: McGraw-Hill, 2006. v. 1.
SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica. 2. ed. São Paulo: Makron Books, 1996. v. 1, 2.

GESTÃO EDUCACIONAL (80h/a) 

OBJETIVOS
· Analisar a gestão educacional dentro de uma visão democrática na busca da qualidade do ensino e da autonomia da Escola. 

· Oferecer referências ao futuro professor para compreender a Escola como construção coletiva, desenvolvendo atitude participativa na gestão escolar. 

· Compreender a organização do sistema educacional brasileiro e as implicações das políticas educacionais no funcionamento da Escola.

EMENTA 
Modelos de gestão escolar que estruturam as relações educativas, em nível de sistema e de unidade escolar, com ênfase na perspectiva de gestão democrática e no trabalho coletivo. Construção do Projeto Pedagógico da Escola. Sistema escolar brasileiro. Níveis e modalidades da educação. Princípios e finalidades do Ensino Fundamental e Médio. Organização formal da Escola. O educador e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/96. Plano Nacional de Educação. Avaliação educacional em larga escala: conhecimento e interpretação de indicadores educacionais. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BRASIL, Ministério da Educação – MEC/ Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais – INEP. Matrizes Curriculares de Referência para o SAEB. 2. Ed.. Brasília: MEC/ INEP, 1999.

______. Plano Nacional de Educação. Brasília: Câmara dos Deputados, 2014 -2124.

BOCCIA, M. B.; DABUL, m. R.; LACERDA, S. C. (orgs.). Gestão Escolar em destaque. Pedagogia de A e Z. Jundiaí: Paco Editorial, 2013. v. 5.

BRASIL, Congresso Nacional. Câmara dos Deputados. LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 11. ed.. MEC: 2015. 

Legislação – Portaria n° 174, de 13/05/2015. Dispõe sobre o Sistema de Avaliação da Educação Básica – SAEB. Disponível em: portal.inep.gov.br/web/saeb/legislação.

OLIVEIRA, R. P.; ADRIÃO, T. (orgs.). Organização do ensino no Brasil: níveis e modalidades na Constituição Federal e na LDB. 2. ed.. São Paulo: Xamã, 2007.

PAULO, A.. LDB- Lei de Diretrizes e Bases da Educação. Petrópolis: DP ET ALII, 2013.

PISA – Inep. Disponível em: portal.inep.gov.br/pisa-program-internacional-de-avaliacao-de-alunos. Disponível em: portal.inep.gov.br/pisa/sobre-o-pisa.

Portal do Governo do Estado de São Paulo. IDESP. Disponível em: idesp.edunet.sp.gov.br.

Portaria n° 931, de 21/03/2005. Portaria ministerial que institui o Sistema de Avaliação da Educação Básica, composto pela Prova Brasil e pelo Saeb. Disponível em: portal.inep.gov.br/web/saeb/legislação

SANTOS, C. R.. A gestão educacional e escolar para a modernidade. São Paulo: Cengage Learnning, 2013. 

SARESP, SEE. Consulta aos resultados do SARESP 2015 e dos anos anteriores. Disponível em: www.educacao.sp.gov.br/consulta-saresp.html.

SOUZA, A. M. (orgs.). Dimensões da Avaliação Educacional. Petrópolis: Vozes, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
FREITAS, L. C. Crítica da organização do trabalho pedagógico e da didática. Campinas: Papirus, 1995. 

MILEK, E.; SABATOVSKI, E.; FONTOURA, I. P. (orgs.). LDB – Lei 9.394/96. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 3. ed.. Curitiba: Juruá Editora, 2013.

MIZUKAMI, M. G. N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1989.

SANTOS, P. S. M. B.. Guia Prático da Política educacional no Brasil – Ações, Planos, Programas e Impactos. 2. ed.. São Paulo: Cengage Learnning, 2015.

SANT’ANNA, G. J. Planejamento, Gestão e Legislação Escolar. Rio de Janeiro: Érica, 2014.
INSTRUMENTAÇÃO PARA O ENSINO DAS CIÊNCIAS I (40h/a)

OBJETIVOS 

· Desenvolver, aplicar e avaliar materiais instrucionais para o Ensino de Química em nível básico. 

· Vincular as novas tecnologias como o uso da internet ao Ensino de Química em nível básico. 

· Desenvolver atividades que contribuam para o aperfeiçoamento do Ensino de Química no nível básico.

· Analisar as Diretrizes Curriculares para o ensino de Química.

EMENTA 
Orientações curriculares nacionais para os anos finais do Ensino Fundamental. Elaboração de propostas para o ensino-aprendizagem de Ciências. Ensino por Investigação. Confecção, manipulação e análise de material didático-pedagógico. Atividades que proporcionam a vinculação teórica e prática, articulando os conteúdos de química com a prática pedagógica escolar no ensino das Ciências. Análise de Livros didáticos utilizados no ensino de ciências. Análise de textos didáticos e aplicativos educacionais. Produção de materiais pedagógicos construídos com produtos recicláveis. Novas tecnologias de ensino. Elaboração de trabalhos científicos seguindo as normas técnicas. Planejamento de atividades utilizando como fonte de trabalho o manual estabelecido pela Secretaria da Educação do Estado na confecção de materiais e no preparo dos planos de aulas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: introdução aos parâmetros curriculares nacionais / Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998, p. 103-131.

CARVALHO, A. M. P.. (org.). Ensino de Ciências por investigação. Condições para implementação em sala de aula. São Paulo: Cengage Learnning, 2014.

FINI, M. I. (coord.).  Secretaria da Educação. Material de apoio ao currículo do Estado de São Paulo: caderno do professor; Química. 1ª série. Secretaria da Educação. São Paulo: SEE, 2014.

LEITE, B. S.. Tecnologias no Ensino de Química – Teoria e Práticas na Formação Docente. São Caetano do Sul: Appris, 2015

MOREIRA, M. A.. Mapas Conceituais e Aprendizagem Significativa. 1 . ed..São Paulo: Centauro, 2011.

NETO, H. S. M.. O lúdico no Ensino de Química na Perspectiva histórico – cultural: além do espetáculo, além da aparência. 1. ed.. Curitiba: Prismas, 2015.

Programa Nacional de Apoio às feiras de Ciências da Educação Básica. FENACEB/ Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. 2006.

SÃO PAULO, Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Química. Coord. Maria Inês Fini. São Paulo: SEE, 2008.

ROGERS, B., Gestão de Relacionamento e comportamento em sala de aula. 2. ed.. Porto Alegre: Artmed, 2009.

ZABALA, A.. A prática educativa. Como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DELIZOICOV, D; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M.. Ensino de Ciências: fundamentos e métodos. São Paulo: Editora Cortez, 2003

SOUZA, J. R. T.. Instrumentação para o Ensino de Química. Pressupostos e Orientações Teóricas e Experimentais. Belém: Editora UFPA, 2011.

REVISTA – QUÍMICA NOVA – Site: www.sbq.org.br
Textos da REVISTA – QUÍMICA NOVA – Site: www.sbq.org.br.

Diversos Materiais didáticos alternativos.

Texto analítico dos PCN elaborado pela divisão de ensino da SBQ (www.mec.gov.br/seb/pdf/09Química).

Material bibliográfico diversos (catálogos, revistas, etc) sobre montagem de laboratórios de ensino e salas ambientes
PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO (40h/a)
OBJETIVOS
· Analisar os processos de desenvolvimento e aprendizagem humanos em suas dimensões cognitiva, afetiva e social, à luz de algumas teorias explicativas, identificando  as características e necessidades educativas do aluno nas diferentes fases do desenvolvimento, com ênfase na adolescência. 

· Compreender o papel da escola de Ensino Fundamental como contexto de desenvolvimento e aprendizagem do adolescente e do jovem. 

EMENTA
Desenvolvimento e aprendizagem na adolescência. O que é adolescência. Capacidades cognitivas e de aprendizagem; Relações sociais: família, escola, grupo. A escola como espaço de formação na adolescência. Aspectos psicossociais da aprendizagem escolar: a relação professor-aluno no processo de ensino- aprendizagem; motivação para aprender: aspectos contextuais e pessoais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: introdução aos parâmetros curriculares nacionais / Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998, cap. 4 (Escola, Adolescência e Juventude), p. 103-131.

DESSEN, M. A.; MACIEL, D. A.. Ciência do Desenvolvimento Humano, Desafios para a Psicologia e a Educação. Curitiba: Juruá, 2014.

MIRANDA, V. R.. Educação e Aprendizagem - contribuições da Psicologia. 1. ed.. Curitiba: Juruá, 2008.
RAMOS, E. C.; FRANKLIN, K.. Fundamentos da Educação - os diversos olhares do educar. Curitiba: Juruá, 2010.

SANTOS, M. S.S.; XAVIER, A.S.; NUNES, A. I. B.. Psicologia do Desenvolvimento: teorias e temas contemporâneos. Brasília: Liber Livro, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

COLL, C.; PALÁCIOS, J.; MARCHES, A. (Orgs.). Desenvolvimento psicológico e educação. 2 ed., Porto Alegre: Artmed, 2004.
GOULART, I. B.. Psicologia da Educação - Fundamentos Teóricos Aplicações a prática pedagógica. 15. ed.. Petrópolis: Vozes, 2008.

LA TAILLE, Y. Piaget, Vygotsky e Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992.

TAPIA, Jesus A. e FITA, Enrique C. A motivação em sala de aula. São Paulo: Loyola, 2001.

QUÍMICA AMBIENTAL (40h/a)

OBJETIVOS 

· Compreender as implicações das relações do ser humano com o ambiente. 
· Entender e avaliar como os processos de transformação desenvolvidos pelo homem afetam o meio ambiente. 
· Refletir sobre o papel do cidadão e da sociedade frente às modificações ambientais. 
EMENTA

Contaminantes ambientais – metais pesados, pesticidas. Interações e fenômenos químicos e físico-químicos que ocorrem entre os contaminantes e solos e sedimentos. Ciclos biogeoquímicos dos elementos. Processos químicos na atmosfera, no solo e nos sistemas aquáticos. Fontes Energéticas. Impacto ambiental. Técnicas de tratamentos de resíduos. Leis, normas e resoluções vigentes no Brasil para o meio ambiente – avaliação dos limites especificação.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BAIRD, C. Química Ambiental. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2011.

MANAHAN, S. E.. Química Ambiental. 9. ed.. Porto Alegre: Bookman, 2013.

ROCHA, J. C.; ROSA, A. H.; CARDOSO, A. C. Introdução à Química Ambiental. Porto Alegre: Bookman, 2009.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
GIRARD, J. E.. Princípios de Química Ambiental. 2. ed.. São Paulo: LTC, 2013.
REVISTA – QUÍMICA NOVA – Site: www.sbq.org.br
Leis e Normas do Ministério do Meio Ambiente, Resoluções do CONAMA e ABNT.

QUÍMICA EXPERIMENTAL (80h/a)

OBJETIVOS 

· Proporcionar ao aluno uma vivência com as técnicas práticas da química e de interpretação dos resultados experimentais para utilizarem no Ensino Básico. 
· Desenvolver a integração do conhecimento teórico experimental em que fundamenta o método científico, com ênfase em experiências químicas. Conhecer normas básicas de segurança em laboratórios. 
· Desenvolver o espírito de observação, análise e interpretação de fenômenos químicos.
EMENTA

A disciplina articulará teoria e prática através dos conhecimentos e experiências educativas, identificando os pressupostos físicos que as respaldam, ao mesmo tempo em que promove alternativas inovadoras a serem utilizadas na prática docente em sala de aula e em outros espaços educativos, abordando os seguintes conteúdos: Importância da prática experimental no ensino de química. O ambiente de execução de experimentos (laboratório e salas de aula de escolas públicas) e as contribuições da metodologia adotada. Caracterização da natureza e do papel das investigações experimentais em química. Noções de segurança em laboratórios químicos. Desenvolvimento de habilidades de manuseio de aparelhos volumétricos, de sistemas de separação de misturas e de processos químicos. Práticas de química em laboratório com experimentos de bancada para a aquisição de habilidades nas técnicas básicas e no desenvolvimento de uma metodologia científica. Estudo experimental de processos químicos elementares. Interpretação de dados experimentais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
Coleção GEPEQ – Grupo de Pesquisa em Educação Química. (Org.). Interações e Transformações I – Livro de Laboratório – Módulos I e II. São Paulo: EDUSP, 2004 – 2015.

Coleção GEPEQ – Grupo de Pesquisa em Educação Química. (Org.). Interações e Transformações I – Livro de Laboratório – Módulos III e IV. São Paulo: EDUSP, 2004 – 2015.

RANDALL, G. E.; KRIZ, G. S.; LAMPMAN, G. M.; PAIVA, D. L.. Química Orgânica Experimental: Técnicas de escala pequena. Trad. 3. Ed.. São Paulo: Cengage Learning, 2013.

SILVA, R. R.; BOCCHI, N.; ROCHA – FILHO, R. C.; MACHADO, P. F. L.. Introdução à Química Experimental. 2. ed.. São Carlos: EdUFScar, 2014.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ATKINS, P.; JONES, L.. Princípios de Química: Questionando a vida moderna e o meio ambiente. 3. ed.. Porto Alegre: Bookman, 2006.

CONSTANTINO, M. G.; SILVA, da G. V. J.; DONATE, P. M.. Fundamentos de Química Experimental. Coleção Acadêmica. São Paulo: EDUSP, 2004.
QUÍMICA GERAL (80h/a)

OBJETIVOS 

· Fornecer aos licenciandos subsídios teóricos para compreensão dos princípios e conceitos básicos da Química. 
· Desenvolver a compreensão das relações dos conhecimentos de Química com outras áreas do conhecimento.
EMENTA

Átomos, Moléculas e Íons. Estequiometria. Reações em Solução Aquosa. Gases. Relações de Energia em Reações Químicas. A Estrutura Eletrônica dos Átomos. A Tabela Periódica. Ligação Química I: A Ligação Covalente.  Ligação Química II: Geometria Molecular e Hibridização de Orbitais Atômicos. Introdução à Química Orgânica. Forças Intermoleculares, Líquidos e Sólidos. Propriedades Físicas das Soluções.   Cinética Química. Equilíbrio Químico.  Ácidos e Bases. Equilíbrios Ácido-Base e Outros Equilíbrios. Termodinâmica. Reações Oxirredução e Eletroquímica. A Química dos Compostos de Coordenação. Química Nuclear.  Polímeros Orgânicos: sintéticos e naturais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BROWN, T. L.; LEMAY Jr., E.; BURSTEN, B. E.. Química a Ciência Central. 9. ed.. São Paulo: Pearson, 2005.

CHANG, R.. Químca Geral: conceitos essenciais. 4. ed.[image: image1.png]


. Porto Alegre: McGraw – Hill, 2007. 
[image: image2]
ROSENBERG, J. L.; EPSTEIN, L. M.; KRIEGER, P. J. Química Geral: 1340 problemas resolvidos. 9. ed.. Porto Alegre: Bookman, 2013. (Coleção Schaum).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BRADY, G.E. Química Geral. 2. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1994.
MARTERTON, W. L., SOLWINSKI, E. J., STANITSKI, C. L. Princípios de Química. 6a ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1990.

4º PERÍODO
ANÁLISE QUÍMICA (40h/a)

OBJETIVOS

· Introduzir o aluno nos conhecimentos da química laboratorial voltados às técnicas da análise química.

EMENTA: 

Métodos eletroanalíticos: Eletrogravimetria, condutimetria, calorimetria, potenciometria e polarografia. Métodos espectroanalíticos: calorimetria e espectrofotometria no visível e ultravioleta, espectrofluorímetria, espectrofotometria no infravermelho, espectroscopia de emissão atômica, espectroscopia de absorção atômica.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BACCAN, ANDRADE, J. C.; GODINHO, O. E. S.; BARONE, J.S.. Química Analítica Quantitativa Elementar. 3. ed.. Rio de Janeiro: Edgard Blucher, 2001.

DONALD, M.; WEST, D. A.; SKOOG, F.; HOLLER, J.; CROUCH, S. R.. Fundamentos de Química Analítica. 9. ed.. São Paulo: Cengage Learning, 2014.

HAGE, D. S.; CARR, J. D.. Química Analítica e Análise Quantitativa. 1. ed.. São Paulo: Pearson, 2012.

HARRIS, D. C.. Análise Química Quantitativa. 8. ed.. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BARNES, J. D., MENDHAM, J.; DENNEY, R. C.. Vogel – Análise Química Quantitativa. 6. ed.. Rio de Janeiro: LTC, 2002.

BROWN, T. L.; LEMAY Jr., E.; BURSTEN, B. E.. Química a Ciência Central. 9. ed.. São Paulo: Pearson, 2005.

CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL – INTEGRAIS (40h/a)

OBJETIVOS 
· Desenvolver no aluno o raciocínio lógico, a intuição, o senso crítico e a criatividade, preparando-o para lidar com novos conceitos e conteúdos matemáticos. 
· Capacitar o aluno a desenvolver e a explicar os modelos matemáticos, objetivando a solução de problemas do mundo real que envolva os conteúdos estudados no cálculo diferencial e integral.
EMENTA

Integrais Indefinidas. Integral Definida. Outros métodos de integração. Aplicações.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo A: funções, limite, derivação e integração. 6. ed., São Paulo: Pearson, 2006.

LARSN, R.; HOSTETLER, R. P.; EDWARDS, B. H. Cálculo, 8. ed., São Paulo: Editora McGraw-Hill, 2006. v. 1.

STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Cengage Learning, 2009. v. 1.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica. 2. ed., São Paulo: Makron Books, 1996. v. 1, 2.

THOMAS JR., G. B. et al. Cálculo. 11. ed.. São Paulo: Addison Wesley, 2009. v. 2.
DIDÁTICA (80 h/a)

OBJETIVOS 
O aluno deverá: 
· Desenvolver uma postura crítico-reflexiva em relação ao ensino de Química e de ciências no contexto educacional brasileiro.
· Desenvolver competências básicas que o habilitem a planejar, organizar, orientar e avaliar o processo de ensino e aprendizagem em sua área de especialidade em articulação com o projeto pedagógico da Escola.
EMENTA

Algumas vertentes teóricas que orientam as práticas educativas. Planejamento da prática docente. Projetos e Planos de Ensino. Relação professor aluno e organização da aula. Métodos e Recursos didáticos. Avaliação da aprendizagem. Observação e análise de propostas de ensino. Discussão e reflexão sobre o ensino de Química na Escola.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CANDAU, V. M. (org.). Reinventar a Escola. Petrópolis: Vozes, 2010.

LIBÂNEO, J.C.. Didática. São Paulo: Contexto, 2006.

VEIGA, I. P.A. (coord.). Repensando a Didática. 29. ed.. Campinas: Papirus, 2012.  

VEIGA, I. P. A.; FONSECA, M. (Orgs.). As Dimensões do Projeto Político-Pedagógico. São Paulo: Papirus, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FARIAS et al. Didática e docência: aprendendo a profissão. Brasília: Líber Livros, 2009. 

FELDMAN, D.. Ajudar a ensinar: relações entre didática e ensino. Porto Alegre: Artmed, 2001.

PERRENOUD, P.; GATHER-THURLER, M.. As competências para ensinar no século XXI. A formação dos professores e o desafio da avaliação. Porto Alegre: Artmed, 2002.

PERRENOUD, P.. Ensinar: Agir na Urgência, Decidir na Incerteza. Porto Alegre: Artmed, 2001.  

ZABALA, A.. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.
EVOLUÇÃO E TENDÊNCIAS DO ENSINO DAS CIÊNCIAS EXATAS (80 h/a)

OBJETIVOS 

· Entender como se deu o desenvolvimento das ciências químicas, físicas e matemáticas ao longo dos séculos. 

· Compreender o desenvolvimento dos conceitos das ciências exatas em uma visão histórico-educacional. 

· Relacionar conteúdos com aspectos e temas da vida cotidiana a fim de que os alunos compreendam algumas importantes contribuições da ciência. 

· Compreender as questões atuais do ensino das ciências à luz das tendências históricas no seu ensino. 

EMENTA

As origens das ciências exatas. Aspectos das ciências exatas do século XVI ao XIX. A ciência moderna a partir do século XX. O desenvolvimento das Ciências como produção humana relevante para a sociedade e as principais razões do desenvolvimento científico e tecnológico pelo estudo da sua evolução, com ênfase em Química, Física e Matemática, destacando os seguintes tópicos: concepções históricas de ciência, a ciência na antiguidade, relação entre a ciência e diferentes períodos históricos, primórdios das ciências, a ciência no renascimento, diferenças e semelhanças históricas entre algumas ciências da natureza, relação histórica entre ciência e tecnologia, evolução dos conceitos das ciências na história da humanidade. Análise do valor pedagógico e do significado cultural da história da Química, Física e Matemática na perspectiva do Ensino Básico. Investigação se e como tais tendências manifestam-se (ou não) em práticas de professores de química e em aulas planejadas, ministradas e avaliadas por futuros professores no âmbito do Estágio Supervisionado em ensino de Química/Ciências.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
FARIAS, R. F.; NEVES, L. S.. História da Química – Um livro texto para a graduação. 2.ed.. Campinas: Átomo, 2011.
MEYER, J. F. C. A.. O Ensino, a Ciência e o Cotidiano. Campinas: Átomo, 2006.

TRINDADE, L. s. p.. Alquimia dos Processos de Ensino e de Aprendizagem em Química. 1. ed.. São Paulo: Madras Editora, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARAGÃO, M. J. História da química. São Paulo: Interciência, 2008.

CHASSOT, A. I. A ciência através dos tempos. São Paulo: Moderna, 1994.

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO (40h/a)

OBJETIVOS 
· Discutir as grandes questões relacionadas aos fundamentos filosóficos da educação no Brasil. 
· Desenvolver a capacidade de interpretação crítica das principais posições filosóficas sobre a educação. 
· Relacionar a atividade filosófica ao cotidiano da prática pedagógica. 

EMENTA

A filosofia e suas implicações no processo de formação homem. Princípios e conceitos políticos e a educação. Relação entre o conceito de homem e sua formação. A filosofia moderna e contemporânea e sua implicação no processo de formação do homem. Tendências pedagógicas.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ALMEIDA, C. R. S.; LORIERI, M. A.; SEVERINO, A. J.. Perspectivas da Filosofia da Educação. 1. ed.. São Paulo: Cortez, 2011. 

CORREIA, W. Filosofia da Educação – Ética e Estilistica Existencial.  1. ed.. São Paulo: Ciência Moderna, 2013.
LUCKESI, C. C.. Filosofia da Educação. 2. ed.. São Paulo: Cortez, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRANCO, M. L. O sentido da educação democrática: revisitando o conceito de experiência educativa em John Dewey. São Paulo: Educação e pesquisa, n. 2, maio/ago. 2010. v. 36.

BRITO, E. F. de; CHANG, L. H. (Orgs). Filosofia e método. São Paulo: Loyola, 2002.

GHIRALDELLI JUNIOR, P.; CASTRO, S.. Nova Filosofia da Educação. 1. ed.. São Paulo: Manole, 2014.   

PERISSE, G.. Introdução a Filosofia da Educação. 1. ed.. São Paulo: Autentica Editora, 2008.  

FÍSICA – ELETROMAGNETISMO (40 h/a)

OBJETIVOS

· Proporcionar ao aluno uma visão geral dos fenômenos eletromagnéticos com vistas a uma formação científica adequada para o prosseguimento do curso superior onde esta matéria seja exigida. 

· Capacitar o aluno para a docência no ensino fundamental e médio.

EMENTA 

Corrente elétrica. Resistência Elétrica e Lei de Ohm. A Física da Condutividade Elétrica. Energia em Circuitos Elétricos. Circuitos Elétricos. Força Eletromotriz. Regras de Kirchhoff. Resolução de Circuitos de Corrente Contínua. Circuito RC. O Campo Magnético. Vetor Indução Magnética. Força de Lorentz. Movimento de Partículas Carregadas num Campo Magnético. Forças sobre Correntes. Torque em Espirais e Dipolos Magnéticos. Efeito Hall. Campos Magnéticos de Cargas em Movimento e de Correntes. Lei de Biot-Savart. Lei de Àmpere. Forças entre Condutores. Lei de Faraday da Indução magnética. Circuitos RL e RLC. Equações de Maxwell.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

JEWETT JR., J. W.; SERWAY, R. A. Física para cientistas e engenheiros: Eletricidade e Magnetismo, Óptica. 6. ed..Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2009. v. 2.
________. Princípios de Física: Óptica e Física Moderna. São Paulo: Cengage Learning, 2007. v. 4.

YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A.. Física III: Eletromagnetismo. 12. ed. .São Paulo: Pearson, 2009. v. 3.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.. Fundamentos da Física: Eletromgnetismo. 8. ed.. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2009. v. 3.

TIPLER, P. Física. 4. ed.. São Paulo: Guanabara Koogan, 2002. v. 3 e 4. 

INSTRUMENTAÇÃO PARA O ENSINO DAS CIÊNCIAS II (40h/a)

OBJETIVOS
· Desenvolver habilidades práticas necessárias para utilizar e viabilizar o ensino experimental de Química no Ensino Médio. 
· Desenvolver um planejamento e plano de ensino de Química para o Ensino Médio, levando em consideração os objetivos da educação, as relações interativas em sala de aula, a seleção e sequência de conteúdos, a organização e a gestão da sala de aula e a avaliação.
· Desenvolver, aplicar e avaliar materiais instrucionais para o Ensino de Química em nível básico e médio. Vincular as novas tecnologias como o uso da internet ao Ensino de Química em nível básico e médio.
· Analisar as diretrizes curriculares no âmbito escolar.
· Redigir trabalhos científicos segundo normas técnicas.                                           
EMENTA

Orientações curriculares nacionais para o ensino de Química no Ensino Médio.  Elaboração de plano de ensino.  Princípios para a organização e seleção conteúdo; estratégias para o ensino de química. Mediação Interdisciplinar na Construção de um Projeto de Ensino de Química. Análise de Livros didáticos, textos didáticos e aplicativos educacionais. Experimentos didáticos: criação, teste e adaptação / construção de equipamentos simples. Laboratórios didáticos para o ensino de Química: construção, manutenção e uso. Pesquisa de materiais alternativos de baixo custo. Materiais instrucionais para o ensino de Química. Produção de materiais pedagógicos construídos com produtos recicláveis. Novas tecnologias de ensino. Confecção de trabalhos científicos seguindo as normas técnicas. Planejamento, organização e aplicação de atividades em sala de aula tendo como apoio o manual da Secretaria do Estado de São Paulo. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRASIL, Ministério da Educação (MEC), Secretaria da educação Média e Tecnológica (Semtec). PCN+ Ensino Médio: Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais – Ciências da Natureza, Matemática e sua Tecnologias. Brasília: MEc/ Semtec, 2002.
FINI, M. I. (coord.).  Secretaria da Educação. Material de apoio ao currículo do Estado de São Paulo: caderno do professor; Química. 2ª e 3ª séries. Secretaria da Educação; coordenação Maria Inês Fini. São Paulo: SE, 2014.

LABVIRT- Laboratório Didático Virtual. 2005. http: //www.futuro.usp.br/projetos/proj_labvirt.html.

LEITE, B. S. Tecnologias no Ensino de Química. São Caetano do Sul: Editora Appris, 2015.

QUEIROZ, S. L.; SÁ, L. P.. Estudo de Casos no Ensino de Química. 2. ed. rev.. Campinas: Editora Átomo, 2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Textos da REVISTA – QUÍMICA NOVA – Site: www.sbq.org.br.

Diversos Materiais didáticos alternativos.

Texto analítico dos PCN elaborado pela divisão de ensino da SBQ (www.mec.gov.br/seb/pdf/09Química).

Material bibliográfico diversos (catálogos, revistas, etc) sobre montagem de laboratórios de ensino e salas ambientes.

POLYA, G. A. A arte de resolver problemas. São Paulo: Interciência, 1986.

POZO, J. I.; CRESPO, M. A. G.. A aprendizagem e o ensino de ciências: do conhecimento cotidiano ao conhecimento científico. 5. ed.. Porto Alegre: 2009.

QUÍMICA ORGÂNICA I (40h/a)

OBJETIVOS 

· Compreender a importância da química dos compostos orgânicos, enfatizando os grupos funcionais, sua aplicação e formas estruturais, a origem e importância na Indústria. 

· Discutir a ordem de reatividade de acordo com os tipos dos carbocátions intermediários. 

· Discernir as funções orgânicas através de suas propriedades físicas e químicas.

EMENTA
Estrutura e ligações dos compostos orgânicos. Ácidos e bases na química orgânica. Estereoquímica. Alcanos e cicloalcanos. Reações iônicas. Alquenos e alquinos, reações de adição. Compostos aromáticos e reações de substituição eletrofílica aromática. Funções orgânicas, propriedades e reconhecimentos, reações orgânicas, compostos naturais e sintéticos. Noções sobre compostos organometálicos. Procedimentos práticos.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CAMPOS, M. M. Fundamentos da Química Orgânica. 4ª Reimpressão. São Paulo: Edgar Blücher Ltda., 2004.

SOLOMONS, T. W. G. & FRYHLE, G. B. Química Orgânica. 8. ed.. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2005. v. 1 e 2. 

VOGEL, A. I. Química orgânica: análise orgânica qualitativa. 3. ed.. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1988. v. 1, 2 e 3
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
MCMURRY, J. Química orgânica. 4. ed.. Rio de Janeiro: LTC, 1997.v. 1, 2.

VOLLHARDT, K. P. C. Química Orgânica: estrutura e função. Tradução de Ricardo Bicca de Alencastro, et aI. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004.
5º PERÍODO

BIOQUÍMICA (40 h/a)

OBJETIVOS

· Possibilitar ao aluno a compreensão dos processos biológicos ao nível das transformações moleculares que ocorrem nas células. 

· Estimular o espírito científico investigativo e crítico, ampliando o conhecimento continuamente. 

· Desenvolver estratégias metodológicas para o ensino de bioquímica. 

 EMENTA

Funções bioquímicas das organelas celulares. Estrutura. Propriedades. Importância biológica e metabolismo dos carboidratos. Lipídeos e proteínas. Enzimas, Ácidos Nucléicos. Termodinâmica. Mecanismo de ação hormonal. Compostos de coordenadas macromoléculas e biomoléculas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CHAMPE, P.C.; HARVEY, R. A. Bioquímica Ilustrada. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.

MARZZOCO, A. ; TORRES, B.B..Bioquímica Básica. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.

NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CAMPBELL, M. K.. Bioquímica. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2001..

VOET, J. G.; VOET, D.; PRATT, C. W. . Fundamentos de Bioquímica. Porto Alegre: Artmed, 2011.

CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL– FUNÇÃO DE VÁRIAS VARIÁVEIS (40 h/a)

OBJETIVOS 
· Identificar situações que relacionam várias variáveis, dando ênfase àquelas encontradas no universo das ciências exatas, aprofundando o estudo já realizado nos semestres iniciais de cálculo com funções que dependem de uma variável. 
· Analisar o comportamento gráfico de tais funções e calcular taxas de variação instantânea, considerando enfoques escalar e vetorial.

EMENTA
Estudo das funções de várias variáveis reais considerando aspectos analítico e gráfico. Cálculo de derivadas parciais com predominância de aplicações associadas às taxas de variação instantânea para funções de várias variáveis, sob o enfoque escalar. Cálculo de derivadas parciais considerando uma direção diversa das determinadas pelos eixos do sistema cartesiano. Apresentação e cálculo envolvendo operadores vetoriais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
HOFFMANN, Laurence D; BRADLEY, Gerald L. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 10. ed., Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2010. 
STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Editora Pioneira, 2011. v. 2.

THOMAS JR., G. B. et al. Cálculo. São Paulo: Addison Wesley, 2009. v. 2.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
GONÇALVES, M. B.; FLEMMING, D. M.. Cálculo B: Funções de várias variáveis, integrais duplas e triplas. São Paulo: Makron Books do Brasil, 1999.

THOMAS JR., G. B. et al. Cálculo. 10. ed., São Paulo: Addison Wesley, 2002. v. 1.

DIDÁTICA ESPECÍFICA – ENSINO FUNDAMENTAL (80h/a)

OBJETIVOS 
· Desenvolver conhecimentos teóricos e práticos necessários  para orientar a ação didático-pedagógica no Ensino Fundamental. 

· Desenvolver competências para o planejamento, desenvolvimento e avaliação da atividade pedagógica no Ensino Fundamental. 

· Desenvolver competências para seleção de conteúdos e utilização de estratégias didáticas adequadas à consecução dos objetivos de ensino. 
EMENTA 
Planejar atividades utilizando como fonte de trabalho o manual estabelecido pela Secretaria da Educação do Estado na confecção de materiais e no preparo dos planos de aulas no ensino fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de química. Mediação Interdisciplinar na Construção de um Projeto de Ensino. Atividades da prática docente: planejamento, desenvolvimento e avaliação. Seleção dos conteúdos de ensino. Concepções alternativas de ensino. Análise de respostas dos alunos. Resolução de problemas. Recursos didáticos. Aula expositiva dialogada. Atividades experimentais. Textos de divulgação científica. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANTUNES, C.. Como desenvolver as competências em sala de aula. 8. ed.. Petrópolis: Vozes, 2009.

CASTRO, A. D.; CARVALHO, A. M. P. (orgs.). Ensinar a Ensinar. São Paulo:  Cengage Learning, 2002.
FAZENDA, I. C. A..(coord). Práticas Interdisciplinares na Escola. 13. ed,rev. e ampl.. São Paulo: Cortez, 2013.

MENEGOLIA, M.; SANT’ANNA, I. M.. Por que planejar? Como planejar? Currículo – Área – Aula. 13. ed.. Petrópolis: Vozes, 2003.

VASCONCELOS, C. C.. Avaliação da Aprendizagem: Práticas de Mudança – por uma práxis transformadora. 12 ed.. São Paulo: Libertad, 2003. 

VEIGA, I. P. A.; FONSECA, M. (orgs.). As Dimensões do Projeto Político-Pedagógico. Campinas: Papirus, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CASTRO, A. D.; CARVALHO, A. M. P. (orgs.). Ensinar a Ensinar. Didática para a Escola Fundamental e Médio. São Paulo: Ccengage Learnning, 2002.

CARVALHO, A.M.P. Ensino de ciências: unindo a pesquisa e a prática. São Paulo: Pioneira/Thomson Learning, 2004.

VEIGA, I. P. A.; RESENDE, L. M. G. (orgs.). Escola: espaço do projeto político-pedagógico. Campinas: Papirus, 1998.

EQUAÇÕES DIFERENCIAIS E SÉRIES (80 h/a)

OBJETIVOS 
· Ser capaz de representar situações e problemas por meio de equações que relacionam a taxa de variação de uma função, as ditas equações diferenciais, compreendendo sua aplicabilidade em diversas áreas do conhecimento. 

· Relacionar as principais séries numéricas e funções, com suas características e aplicações em diversas áreas do conhecimento. 

EMENTA

Equações de Variáveis Separáveis. Equações Redutivas a Forma Separáveis. Equações Diferenciais Exatas. Equações Diferenciais Lineares de 1ª Ordem. Unicidade das Soluções. Equações Diferenciais de 2ª Ordem. Raízes da Equação Característica. Equações Lineares Homogêneas e Não Homogêneas. Séries Numéricas e Séries de Funções.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BOYCE, W. E.; DE PRIMO, R. C.. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de Valores de Contorno. Rio de Janeiro: Guanabara, 1990.

HOFFMANN, Laurence D; BRADLEY, Gerald L. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 10. ed., Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2010. 
STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Pioneira, 2011. v. 2.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FLEMMING, Diva, M., Cálculo B. 5. ed., São Paulo: McGraw-Hill, 1992.
PISKOUNOV, N. Cálculo Diferencial e Integral. 12 ed.. Porto Alegre: Bookman, 2002. v. 2.
METODOLOGIA DA PESQUISA EM EDUCAÇÃO (40h/a)

OBJETIVOS

· Desenvolver um trabalho específico com a leitura e produção de texto acadêmico oral e escrito. 

· Fornecer um instrumental básico para que o estudante possa organizar sua produção escolar e profissional. 

· Fornecer instrumental para a elaboração de projeto de pesquisa que será desenvolvido com orientação no trabalho de graduação. 
· Identificar as principais características da pesquisa em educação.
· Compreender os diferentes métodos de pesquisa utilizados.
· Reconhecer os principais campos de pesquisa em educação química na atualidade.
· Relacionar a natureza das pesquisas em educação química com os avanços nas concepções sobre aprendizagem e ensino de química.
· Construir um projeto de investigação em ensino de química.
· Utilizar a investigação na sala de aula como uma ferramenta para a melhoria da qualidade do ensino de química.
· Produzir artigo científico a partir de investigação em educação química.
EMENTA
Problemas contemporâneos da investigação no campo da Educação Química. A Produção científica em Educação Química e sua inserção nos espaços educativos. Introdução à metodologia de pesquisa em Educação O campo científico: concepções de ciência. A importância da pesquisa na produção do conhecimento. Ciência e Pesquisa: o conhecimento pedagógico e a produção científica. A organização do trabalho científico: a formação do professor-pesquisador. O texto acadêmico: resenhas, resumos, relatórios, artigos, verbetes, bibliografias, seminários, etc.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA


ANDRÉ, M. E. D. A. (org.). O papel da pesquisa na formação e prática dos professores. Campinas: Papirus, 2001.

MORAES, R.; LIMA, V. (org). Pesquisa em Sala de Aula. Porto Alegre: PUCRS, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
FAZENDA, I.C. A. (org.). Novos Enfoques da Pesquisa em Educação. São Paulo: Cortez, 1992.

ROSA, A. V.; PETRUCCI, M. I. (org). Educação Química no Brasil: memórias, políticas e tendências. Campinas, SP: Átomo, 2008.
SEVERINO, A.. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2002.

QUÍMICA ORGÂNICA II (40h/a)

OBJETIVOS 

· Conhecer e prever reações de adição, eliminação, redução e oxidação, conseguindo prever os seus mecanismos e produtos formados em maior e menor quantidade. 

· Identificar diferentes produtos orgânicos através de suas propriedades químicas e físicas. 

· Compreender os procedimentos de segurança no manuseio e descarte de produtos e resíduos de laboratórios de Química Orgânica.  

EMENTA 

Reações de Adição. Reações de Eliminação. Reações de Redução. Reação de Oxidação. Procedimentos de segurança no manuseio e descarte de compostos orgânicos.  Caracterização de grupos funcionais e substancias orgânicas. Estudo dos compostos orgânicos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARBOSA, L. C. A. Introdução á Química Orgânica. 2. ed., São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.

BETTELHEIM, F. A. et al. Introdução a Química Orgânica. 9. ed., São Paulo, Cengage Learning, 2012.

ENGEL, R.G. et.al. Química Orgânica Experimental, 3. ed., São Paulo: Cengage Learning, 2012.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRUICE, P. Y. Química Orgânica. 4. ed., São Paulo: Editora Pearson Prentice Hall, 2006.

SOLOMONS, T. W. G.; FRYHLE, C. Química Orgânica. 8. ed., Rio de Janeiro: LTC, 2005. v. 1 e 2.
TERMODINÂMICA (80h/a)

OBJETIVOS 
· Compreender os conceitos e métodos da termodinâmica, o estudo das transformações de energia envolvendo calor e trabalho, com o uso dos conceitos macroscópicos de temperatura, pressão, volume, etc., e como eles se relacionam com os objetos do nosso mundo físico. 
· Fundamentar o licenciando para o ensino dos conceitos básicos de termodinâmica.

EMENTA

Conceitos básicos da termodinâmica tais como temperatura e escalas de temperaturas, expansão térmica, pressão, volume, equações de estado, calor, fases da matéria, sistemas termodinâmicos, trabalho e transformações envolvendo calr e trabalho, ciclos termodinâmicos, Primeira e Segunda lei da Termodinâmica e modelo cinético-molecular de um g. Leis da Termodinâmica. Gases ideais e propagação de calor. Processos reversíveis e irreversíveis.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BORGNAKKE, C.; SONNTAG, R. E. Fundamentos da Termodinâmica. 8. ed., São Paulo: Editora Edgar Blucher, 2013.

HALLIDAY, D; RESNICK, R. Fundamentos da Física. 8. ed., Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2009. v. 2.
NUSSENZVEIG, M. H. Curso de Física Básica. Porto Alegre: Edgard Blucher, 1998. v. 2.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

WYLEN, V. G.; SONNTAG, R.; BORGNAKKE, C.. Fundamentos da Termodinâmica Clássica. 4. ed.. São Paulo: Edgar Blucher Ltda, 1995.    
YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A.. Física II: Termodinâmica e Ondas. 10. ed.. São Paulo: Addison Wesley, 2003.  

6º PERÍODO

CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL – INTEGRAIS MÚLTIPLAS (40h/a)

OBJETIVOS

· Desenvolver o estudo do cálculo integral para funções de duas e três variáveis, apresentando conceitos, operacionalização e aplicações. 

EMENTA
Integrais Múltiplas.  Definição. Propriedades. Técnicas. Principais Teoremas.  Cálculo de áreas e volumes. Aplicações. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FLEMMING, D. M. Cálculo B: Funções de várias variáveis, integrais duplas e triplas. São Paulo: McGraw-Hill, 1999.

STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Pioneira, 2001. v. 2.

THOMAS, G. B.; FINNEY, R. L., WEIR, M. D.; GIORDANO, F. R.. Cálculo. São Paulo: Addison Wesley, 2003. v. 2.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANTON, H. Cálculo. São Paulo: Pioneira, 2001. v. 2. 

BOULOS, P. Introdução ao Cálculo. São Paulo: Edgard Blucher, 1995.
CINÉTICA QUÍMICA (40h/a)
OBJETIVOS

· Compreender as propriedades físicas e químicas da matéria, através da combinação de duas ciências: a física (onde se destacam áreas como a termodinâmica e a mecânica quântica) e a química. 

EMENTA
Termoquímica e a determinação de calor de neutralização. Determinação do ponto de equilíbrio de reação e constante de dissociação de ácidos fracos por titulação condutométrica. Cinética química. Avaliação do poder tampão de soluções. Determinação da pressão de vapor de líquidos, verificação da lei de Lambert-Beer e investigação experimental das propriedades de soluções. Eletroquímica. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ATKINS, P.W; SHRIVER, D. F.. Química Inorgânica, 4. ed.. Porto Alegre: Bookman, 2008.

HOUSECROFT, C. E.. Química Inorgânica. Rio de Janeiro: LTC, 2013. v. 1.
RUSSEL, J. B. Química Geral. 2. ed., São Paulo: McGraw-Hill, 1994.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ATKINS, P. W. Físico-Química. 6. ed., Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1999. v. 3.

MARTERTON, W. L., SOLWINSKI, E. J., STANITSKI, C. L. Princípios de Química. 6. ed., Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1990.

DIDÁTICA ESPECÍFICA – ENSINO MÉDIO (80h/a)

OBJETIVOS 
· Desenvolver conhecimentos teóricos e práticos necessários  para orientar a ação didático-pedagógica no Ensino Médio. 

· Desenvolver competências para o planejamento, desenvolvimento e avaliação da atividade pedagógica no Ensino Médio. 

· Desenvolver competências para seleção de conteúdos e utilização de estratégias didáticas adequadas à consecução dos objetivos de ensino. 
EMENTA

Estudo sistemático das Orientações e dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Química. Dificuldade de aprendizagem de conceitos básicos de química, origens e consequências para o ensino. A didática da química (transposição didática). Abordagem e discussão de questões fundamentais relativas ao ensino básico de química como ensino-aprendizagem, interdisciplinaridade e contextualização. Análise da concepção de ensino de química e do trabalho científico em química e seus reflexos no ensino. Análise do papel da experimentação na construção de conceitos químicos. Atividades da prática docente: planejamento, desenvolvimento e avaliação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Química: ensino médio. 2006. Coleção explorando o ensino, v. 3 e 4.

DOMINGUES, A. M.; FERNANDES, M.; GOMEZ, M. V. (orgs.). Educar na contemporaneidade: cultura, tecnologia e educação no cotidiano do professor e do estudante. Pedagogia de A a Z. Jundiaí: Paco Editorial, 2013. v. 9.

HOFFMAN, J.. Avaliação, mito e desafio, uma perspectiva construtiva. 32 ed. Porto Alegre: Mediação, 2003.
LEITE, B. S.. Tecnologia no Ensino de Química – Teoria e Prática na formação docente. Campinas: Appris, 2015.
LUCKESI, C. C.. Avaliação da Aprendizagem Escolar – Estudos e Proposições. 22. ed..São Paulo: Cortez, 2011.

VASCONCELOS, C. S.. Planejamento: Projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. São Paulo: Libertad, 2005.

VASCONCELOS, C. C.. Avaliação da Aprendizagem: Práticas de Mudança – por uma práxis transformadora. 12 ed.. São Paulo: Libertad, 2003. 

VEIGA, I.P.A. (org.).Técnicas de ensino: novos rumos, novas configurações. Campinas: Papirus, 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CASTRO, A. D.; CARVALHO, A. M. P. (orgs.). Ensinar a Ensinar. Didática para a Escola Fundamental e Médio. São Paulo: Ccengage Learnning, 2002.

FAZENDA, I. C. A..(coord). Práticas Interdisciplinares na Escola. 13. ed,rev. e ampl.. São Paulo: Cortez, 2013.

VASCONCELOS, C.. Avaliação da Aprendizagem: práticas de mudança: por uma práxis transformadora. São Paulo: Libertad, 2003.

FÍSICOQUÍMICA (40 h/a)

OBJETIVOS

· Compreender os fenômenos físico-químicos envolvidos em um processo industrial. 
· Ter noções básicas de equilíbrio químico e as influências das variáveis nas reações químicas.

EMENTA

Princípios de reatividade: energia e reações químicas. Cinética Química. Equilíbrio Químico. Propriedades dos gases, líquidos e sólidos. Equilíbrio Químico. Soluções e Equilíbrio entre fases. Diagramas de fases de dois componentes. Termodinâmica em misturas simples. Aplicação da termodinâmica básica em situações em que se envolve equilíbrio químico e rapidez de reações químicas. Propriedades físicas químicas das substâncias.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ATKINS, P.W. Físico-Química: Fundamentos. 3. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2003.

CASTELAN, G. Fundamentos de Físico-Química: Sistemas SI. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1986.

CHAGAS, A. P. Termodinâmica química: fundamentos, métodos e aplicações. Campinas: Editora da Unicamp, 1999.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CASTELLAN, G. W. Fundamentos de Físico-Química. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1996.

RUSSEL, J. B. Química Geral. 2. ed., São Paulo: Makron Books, 2004. v. 2.


LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS (40h/a)

OBJETIVOS 

· Conhecer as raízes da historia da educação dos surdos no mundo e no Brasil.
· Identificar os modelos educacionais na educação dos surdos.
· Analisar a historia da legislação e educação dos surdos.
· Conhecer a legislação e educação dos surdos atuais.
· Conhecer a cultura Surda.
· Estudar os aspectos linguísticos da Língua Brasileira de Sinais.
· Aprender os vocábulos básicos da Libras.
· Conhecer o sujeito Surdo e a Língua Brasileira de Sinais afim de que todo educador possa comunicar e saber diversificar suas atividades laborais.
EMENTA

Apresentação do contexto histórico da Língua Brasileira de Sinais (Libras). Estudos dos aspectos legais que reconhecem a Libras como língua oficial. Fundamentação dos conceitos e apresentação da estruturação de Libras. Reflexão sobre a importância de Libras para o surdo. Introdução dos vocábulos básicos de Libras.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
DEC 5.626/2005 (DECRETO DO EXECUTIVO) 22/12/2005. Regulamenta a LEI Nº 10.436, de 24 de abril de 2002, Que dispões sobre a Língua Brasileira de Sinas – LIBRAS, e o Art 18 da  LEI Nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000.
FELIPE, T. A.. LIBRAS em contexto. Curso Básico, livro do professor. Brasília: Programa Nacional de Apoio á educação de Surdos. MEC/SEESP, 2008. 

LEI 10.436/2002 (LEI ORDINÁRIA) 24/04/2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS e dá outras providências.

LEI 10.098/2000 (LEI ORDINÁRIA) 19/12/2000. Estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências.
QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B.. Estudos Linguísticos: a língua de sinais brasileira. Porto Alegre: Editora ArtMed, 2004. 

QUADROS, R. M. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais. BRASÍLIA: SEESP/MEC, 2004.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
Libras. Prefeitura de Praia Grande. Coordenadoria do Programa da Inclusão Digital. Secretaria de Educação.

STROBEL, K.. História da educação de surdos. Universidade Federal de Santa Catarina. Licenciatura em Letras-LIBRAS na modalidade à distância. Florianópolis: 2009.

METODOLOGIA DE ENSINO DAS CIÊNCIAS (80h/a)

OBJETIVOS 
· Discutir as práticas de ensino das ciências exatas no contexto escolar. Planejar, analisar e executar atividades e projetos de ensino nas áreas das ciências exatas para o ensino fundamental e médio.

EMENTA 
A Escola e o ensino das ciências exatas. Análise crítica e planejamento de projetos de ensino referenciados nos currículos do Ensino Fundamental e Médio. Planejamento e desenvolvimento de atividades de ensino-aprendizagem em situações simuladas. Analise de projetos de ensino de ciências exatas em função de sua aplicabilidade nas escolas. Analise critica do ensino das ciências exatas desenvolvido nas Escolas de nível médio e fundamental da rede pública e privada.. Os métodos de ensino. Os objetivos de ensino. Os conteúdos. Metodologia e procedimentos. O processo de avaliação. Organização do trabalho pedagógico no ensino fundamental e médio.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CARVALHO, A.M.P. Ensino de ciências: unindo a pesquisa e a prática. São Paulo: Pioneira/Thomson Learning, 2004.

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M.. Ensino de Ciências. Fundamentos e Métodos.  3. ed.. São Paulo: Editora Cortez, 2009. 

HERNANDEZ, F.. A organização do currículo por projetos de trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. 5. ed. . Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.
SVINICKI, M.; MCKEACHIE, W. J.. Dicas de Ensino. 13. ed.. São Paulo: Cengage Learnning, 2013.

ZABALA, A. (org). Como trabalhar os conteúdos procedimentais em aula. Porto Alegre: Editora Artes Médicas Sul, 1999.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FAZENDA, I. C. A..(coord). Práticas Interdisciplinares na Escola. 13. ed,rev. e ampl.. São Paulo: Cortez, 2013.

MENENGOLLA, M; SANT’ANNA, I. M.. Por que planejar. Como planejar. Rio de Janeiro, Petrópolis: Vozes, 1991.  

TRIVELATO, S. F.; SILVA, R. L. F(coord.).; CARVALHO, A. M. P.. Ensino de Ciências. Coleção Idéias em Ação. São Paulo: Cengage Learnning, 2012.

QUÍMICA ANALÍTICA QUALITATIVA E QUANTITATIVA (40h/a)

OBJETIVOS 

· Fundamentar os alunos com conhecimentos teóricos e práticos sobre técnicas de análises executando o reconhecimento dos íons presentes. 

EMENTA

Conceitos gerais de análise quantitativa. Análise gravimétrica. Análise volumétrica. Substâncias padrão. Indicadores. Volumetria de neutralização. Introdução à análise qualitativa. Equilíbrios iônicos. Equilíbrios que envolvem ácidos e bases fracas. Solubilidade. Ions complexos e reações de óxido-redução. Aplicações desses conceitos à análise química. Separação e identificação de cátions e ânions mais comuns. Análise Química (métodos químicos e físicos e controle de qualidade analítico).
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
LIMA, K. M. G.; NEVES, L. S.. Princípios de Química Analítica Quantitativa. 1. ed.. Rio de Janeiro: Interciência, 2015.
MENDEHAM.  Análise Química Quantitativa. 6. ed., São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 2011.
SKOOG, W.; HOLLER; CROUCH.. Fundamentos da Química Analítica. 8. ed.. São Paulo: Cengage Learnning, 2005. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
HARRIS, D. C. Análise química quantitativa. 6. ed., Rio de Janeiro: LTC, 2005.

VOGEL, A. I. Química Analítica Quantitativa. São Paulo: Mestre Jou. 2012.
TERMODINÂMICA QUÍMICA (40h/a)

OBJETIVOS 

· Apresentar os princípios fundamentais da Termodinâmica Química e sua aplicação aos estudos de sistemas químicos.

EMENTA
Termodinâmica Química.  Estados da matéria e equações de estado. Primeira lei da Termodinâmica: energia, entalpia e termoquímica. Segunda lei da Termodinâmica: processos reversíveis e irreversíveis. Entropia e energia livre. Terceira lei da Termodinâmica. Energia livre de Helmholtz e de Gibbs. Sistema de composição variável. Potencial químico. Propriedades molares parciais. Equilíbrio entre fases. Sistemas com um e com vários componentes. Propriedades coligativas e termodinâmica de soluções.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BORGNAKKE, C.; SONNTAG, R. E. Fundamentos da Termodinâmica. 8. ed. São Paulo: Editora Edgar Blucher, 2013.

IENO.G.; NEGRO; L. Termodinâmica. São Paulo: Pearson, 2004. 

TERRON, l. R.. Termodinâmica Química Aplicada. São Paulo: Manole, 2008.

TIPLER, P. A. Física. 4. ed., São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 2000. v. 1.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SERWAY, R. A. Física, Termodinâmica. 1. ed. São Paulo: Editora Pioneira Thomson, 2004. v. 3

TIPLER, P. A. Física. 4. ed., São Paulo: Livros Técnicos e Científicos, 2000. v. 1.

TRABALHO DE GRADUAÇÃO (120h)

OBJETIVOS 

· Elaborar o Trabalho de Graduação. 

· Preparar o aluno para o desenvolvimento de trabalhos científicos, com aplicação dos conceitos abordados durante o curso. 

· Capacitar o aluno para o desenvolvimento de projetos, em situação real de trabalho.

EMENTA
Elaboração de projeto de pesquisa em ensino da Química. Deverá abordar problemáticas atuais e voltadas para a área do curso.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CERVO, A. L. Metodologia Científica. São Paulo: Prince Hall, 2003.
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M.. Metodologia Científica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2007.

SPECTOR, N.. Manual para a redação de teses, projetos de pesquisa e artigos científicos. 2. ed.. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FAZENDA, I.C. A. (org.). Novos Enfoques da Pesquisa em Educação. São Paulo: Cortez, 1992.

SEVERINO, A.. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2002.
